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RESUMO

Este Trabalho de Conclusão de Curso visa analisar os indícios de ações da Ditadura

Militar brasileira nas publicações de algumas matérias de edições diversas do jornal

Tribuna do Sudoeste, produzidas entre 1968 a 1975. Este meio de comunicação foi

o primeiro jornal impresso de Francisco Beltrão-PR, produzido ao longo da Ditadura.

Até então, esse jornal não havia sido objeto direto de estudos acadêmicos. Para

tanto, neste estudo são resgatadas a história deste período frente aos meios de

comunicação, além do histórico do periódico e a relação do município em que era

produzido com entidades militares. Também contemplou a elaboração de um

glossário de termos e seus significados com base na Ditadura Militar, utilizado para

limitar o objeto de pesquisa. Traz a Análise do conteúdo, baseada na descrição de

Bardin (1977), para analisar o material selecionado. Como resultado da pesquisa

produzida, foram encontrados exemplos de como se deu a divulgação de alguns

temas devido ao contexto do regime militar, além do aumento de conhecimento

sobre as mídias no referido período. O trabalho tem amparo em autores como

Ribeiro, Romancini e Lago, Miguel, Bardin, Santos, Noblat, Lacerda, Flávio, Zatta e

Vanini.

Palavras-Chave: Ditadura Militar; Tribuna do Sudoeste; História das mídias.
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ABSTRACT

This term paper aims to analyze the evidences of actions of the Brazilian Military

Dictatorship in the publications of some articles in different editions of the newspaper

Tribuna do Sudoeste, produced between 1968 and 1975. This form of

communication was the first printed newspaper of Francisco Beltrão-PR, produced

throughout the times of Dictatorship. Until now, this journal has never been a direct

object of academic studies. For this reason, in this study, the history of this period in

charge of the media are rescued, also the history of the print media and the

relationship of the municipality in which military entities took part. This project

includes also the elaboration of a glossary that explains the terms and their

meanings based on the Military Dictatorship, used to limit the research’s object.

Using the Content Analysis, based on the description of Bardin (1977), to analyze

the selected material. As a result of the research produced, examples were found of

how some themes were disseminated due to the context of the military regime,

besides to the increase in knowledge about the media in that period. The term paper

is supported by authors as Ribeiro, Romancini e Lago, Miguel, Bardin, Santos,

Noblat, Lacerda, Flávio, Zatta e Vanini.

Key words: Military Dictatorship; Tribuna do Sudoeste; History of the media.
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1 INTRODUÇÃO

Brasil, 2021. Em meio a pandemia de COVID-19, veículos noticiosos diversos

divulgam a realização de manifestações em diferentes cidades do Brasil, que pedem

intervenção militar e a volta do Ato Institucional nº 5, o AI-5 da Ditadura Militar

brasileira.

E é diante deste contexto, que se percebe a importância de realizar estudos

sobre a Ditadura Militar, diante do desconhecimento coletivo sobre a repressão

sofrida na época. Ao encontro desta realidade estão as palavras do filósofo crítico

George Santayana: “um povo que não conhece a sua história está condenado a

repetí-la”. (SANTAYANA, 2005: p. 92)

Carvalho (2010) destaca que há uma expressiva literatura sobre a Ditadura

Militar, porém estudos que têm a imprensa como objeto de investigação são poucos.

Ainda de acordo com este autor, o jornalismo foi fundamental na mediação entre a

liderança civil e militar com o público. A imprensa pôs em discussão os projetos das

forças sociais e políticas em disputa pelo poder do Estado.

Dessa forma, a temática a ser abordada neste trabalho de conclusão de

curso consiste em uma investigação sobre a produção de um veículo noticioso de

interior em período de repressão. A pesquisa traz como objeto de estudo o caso

específico do jornal “Tribuna do Sudoeste”, primeiro jornal impresso de Francisco

Beltrão - PR, fundado durante a Ditadura Militar.

Busca-se resgatar a história do veículo jornalístico, além de identificar o

discurso ideológico do periódico e a forma de abordagem das temáticas

relacionadas ao governo militar. Este jornal é um exemplo de meio de comunicação

da região interiorana, inserido no contexto de censura e repressão. Dessa forma, o

estudo se propõe a analisar as matérias relacionadas à Ditadura Militar, presentes

em algumas das edições do Tribuna do Sudoeste, dos anos de 1968 a 1975 .1 2

2 Ano de encerramento das atividades do jornal.

1Ano de início das atividades do jornal.
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Não existe um estudo específico sobre o jornal Tribuna do Sudoeste, muito

menos sobre a produção jornalística do município de Francisco Beltrão e região

durante a Ditadura Militar. Apesar deste periódico já ter sido objeto de pesquisas

para outras áreas de conhecimento, é desconhecido o tipo de conteúdo jornalístico

que predominava nesta mídia, como eram as fotografias, as artes ou o próprio

design das páginas do jornal. Não se sabe quais eram os assuntos mais

trabalhados, se eram publicadas notícias no âmbito local ou nacional.

Como um jornal tem o potencial de manter viva a memória de uma

comunidade, a pesquisa traz contribuições para a região Sudoeste do Paraná: o

conhecimento e a valorização da história regional. Mas o foco não fica apenas nas

características jornalísticas ou na história regional, mas também no período

analisado.

O ano de 1968, que é considerado por alguns autores como ano da fundação

do jornal, também foi o ano de promulgação do AI-5, ato institucional mais cruel da

ditadura. Os anos que vieram após este ato ficaram conhecidos como “Anos de

Chumbo da Ditadura”, época de grande repressão por parte do governo, o que

levou pessoas ao exílio, a tortura, a morte, a serem impedidos de eleger seus

representantes, de ter conhecimento sobre determinados fatos ou com direito

apenas de se manterem calados.

Logo, o conhecimento gerado a partir dessa pesquisa pretende trazer

esclarecimentos quanto a este período da história e sobre a participação da

imprensa, em especial ao Tribuna do Sudoeste. A escolha por estudar o jornalismo

no Regime Militar se deve a uma série de fatores. A temática desde muito cedo

chamou a atenção do autor deste trabalho de conclusão de curso. Pela abrangência

que o jornal teve, foi o primeiro periódico a circular na terra natal do pesquisador. A

região Sudoeste como um todo e em especial o município de Francisco Beltrão,

local sede do veículo noticioso, possui forte ligação com os militares.

Dada a temática, a pesquisa também é uma homenagem à professora Mara

Ribeiro (1969-2018), estudiosa da história dos meios de comunicação. Em seu
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doutorado, realizou uma pesquisa similar intitulada “Periodismo y autoritarismo.

Ideología y relaciones de poder en el discurso del periódico Folha de São Borja en

el período de los años 70 a 73 en la frontera oeste de Río Grande del Sur”. Sua tese

serve como estado da arte para o presente trabalho, que busca manter vivo o

legado deixado pela pesquisadora.

Já o título deste trabalho, é um trecho da música “Comportamento Geral”

(1972), de Gonzaguinha. Conforme Pinheiro (2020), a música foi um verdadeiro hino

de resistência contra a Ditadura Militar, expressando em sua letra, uma clara crítica

ao governo. No entanto, o excerto escolhido não é uma referência à mídia da época

e sim ao comportamento exigido pela Ditadura em situações diversas. Mesmo

assim, a frase denota perfeitamente como os veículos de notícia se portaram

perante determinados temas, expressando informações de maneira limitada.

Ademais, a escolha por uma música de Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior,

não é aleatória. Conforme matéria do portal RBJ (2016), o músico faleceu em um

acidente de carro em 29 de abril de 1991, na PR-280, entre os municípios de

Renascença - PR e Marmeleiro - PR, cidades que compunham a região de

cobertura do “Tribuna do Sudoeste”.

Diante disso, a problemática deste estudo é: “de que forma se deu a

divulgação de alguns temas no jornal Tribuna do Sudoeste, devido ao contexto da

Ditadura Militar?” Para tanto, o objetivo geral do trabalho está em analisar os

indícios de ações da Ditadura Militar nas publicações do jornal Tribuna do Sudoeste.

Seguido dele estão os objetivos específicos que são: contextualizar a

Ditadura Militar e sua ação frente aos meios comunicacionais; apresentar o histórico

do Tribuna do Sudoeste; selecionar e analisar as matérias relacionadas ao governo

ditatorial a partir da busca de termos e identificar quais discursos ideológicos são

apresentados no jornal. Para atingir os resultados propostos foi escolhida como

metodologia a Análise de Conteúdo, baseada nas proposições descritas por Bardin

(1977).

Como hipótese de resultado desta pesquisa, está a identificação de indícios
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de ação censória, perseguição aos "inimigos" da Ditadura e exemplos de

nacionalismo exacerbado ou caráter desenvolvimentista, representada através de

notícias do jornal Tribuna do Sudoeste.

Este trabalho está dividido em 6 capítulos: no primeiro introduz-se o tema de

pesquisa, no segundo apresenta-se a metodologia a ser utilizada, no terceiro são

trabalhados pontos fundamentais acerca do contexto e história do jornal Tribuna do

Sudoeste, no quarto são apresentados os resultados específicos da análise, no

quinto discute-se estes resultados de maneira geral e por fim, no sexto capítulo,

estão as considerações finais. Além disso, no apêndice do trabalho estão a

definição dos termos do glossário e nos anexos, as produções encontradas através

da busca de termos. Há aporte teórico de autores como Ribeiro, Romancini, Lago,

Resende e Noblat.

2 METODOLOGIA

2.1 Corpus de análise

É objeto de estudo deste Trabalho de Conclusão de Curso, o jornal “Tribuna

do Sudoeste”, primeiro periódico impresso a circular em Francisco Beltrão, cidade

localizada no estado do Paraná. São analisados conteúdos jornalísticos como

notícias, reportagens, releases, editoriais e artigos de opinião com relação à

Ditadura Militar, encontrados através da pesquisa de termos, nas edições

digitalizadas do jornal, do período de 1968 a 1975.

2.2 Método escolhido

A análise será feita a partir de edições do jornal Tribuna do Sudoeste, de

1968 a 1975, selecionadas através de busca por termos. Neste período, o Brasil

vivia sob regime militar. Para atingir os resultados propostos, é realizada a Análise

de Conteúdo, a partir do que foi descrito por Bardin em 1977. Conforme esta autora,

tal método inicia onde terminam os métodos tradicionais de pesquisa. A “AC”, como

também é chamada, foi desenvolvida em uma época de grande desenvolvimento

das ciências sociais e humanas. O método deriva da hermenêutica, usando também
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elementos da retórica e da lógica. (BARDIN, 1977)

No século XVII, foram feitas análises de conteúdo de maneira prematura, na

Suécia. Porém, só no século XX é que o método se consolidou, nos EUA, através

da análise de materiais jornalísticos. E os primeiros resultados foram alcançados por

Lasswell, em estudos sobre a propaganda. O método teve desenvolvimento

expressivo durante a II Guerra, nos centros de ciência política, com o objetivo de

desmascarar veículos subversivos. (BARDIN, 1977)

Com o tempo, a análise de conteúdo vai se diversificando. No final dos anos

1940, Berelson e Lazarsfeld definem que a AC seria uma técnica de investigação

objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação. E dos

anos 1950 em diante, a técnica se expandiu para disciplinas diversificadas, com

avanços notáveis na década de 1960, com o surgimento do computador, visto que

permitia o processamento eletrônico de dados. (BARDIN, 1977)

Em sua obra, Bardin defende que a Análise de Conteúdo não exclui a

interpretação, porém faz com que esta seja sustentada por outros elementos. Ela

instiga a ir além de uma simples leitura, sempre buscando novos planos

experimentais ou de investigação. Para tanto, deve-se ultrapassar a incerteza de

que o elemento que é visto, também seja visto por outros. (BARDIN, 1977)

A Análise de Conteúdo tem duas funções: Heurística, que visa aumentar a

exploração de conteúdos e a Administração da prova, em que há o surgimento de

hipóteses. Ambas podem coexistir. Através da análise, se efetiva a descrição

analítica, que nada mais é do que um tratamento da informação contida nas

mensagens. Ademais, se faz uso da inferência, para averiguar as causas e

consequências de determinada mensagem. (BARDIN, 1977)

2.3 O uso do glossário na delimitação do objeto

A fim de manter o foco na pesquisa em torno de um retrato da Ditadura Militar

no jornal, optou-se por fazer uma seleção das matérias que de alguma forma,

abordaram a temática, abrangendo assim todas as edições do periódico Tribuna do
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Sudoeste. Posteriormente, este material obtido, servirá para análise. Isso só é

possível de ser executado, em vista de que o material foi disponibilizado por

terceiros, em arquivo do tipo PDF, de boa qualidade, o que permite a busca por

termos em tais documentos.

Para alcançar este grupo seleto, foi criado um glossário de termos

relacionados ao contexto da Ditadura Militar. Isto se deve ao fato de que não foi

localizado no meio acadêmico, uma lista similar, que pudesse ser usada para atingir

tal objetivo. Recursos como este, do glossário de termos com relação à temática

abordada, já eram descritos por Bardin (1977), como um auxílio para a análise de

conteúdo, em especial, para casos como este, em que o objeto em questão é

complexo.

Estes termos foram descritos a partir de leitura de bibliografia, visto a

importância destes e da possibilidade de que estivessem presentes em notícias. Um

dos critérios para escolha foi a relação com fatos da época em que o periódico era

produzido. Procedeu-se ambicionando elementos tanto de caráter regional como

nacional.

Como a autora também argumenta, essa técnica pode defrontar-se com

problemas relativos aos vários usos de uma mesma palavra. Tal fator pode ser

solucionado considerando o contexto em que o termo está inserido. (BARDIN, 1977)

Por exemplo, o termo “milagre brasileiro”, que se restringe ao cenário econômico da

Ditadura e não a um milagre de ordem religiosa.

Por se tratar de uma monografia, foi escolhido um número seleto de edições,

que apresentam termos do glossário específico. Para isso, utilizou-se a delimitação

de oito edições do Tribuna do Sudoeste, que representam alguns dos anos de

atividade do jornal, no período da Ditadura, de 1968 a 1975, com exceção dos anos

de 1972, 1973 e 1974. Esta escolha considerou o critério de seleção daquelas que

apresentam um maior número de termos em uma única edição.

Cabe ressaltar que não serão analisadas as edições por inteiro e sim, apenas

as produções encontradas pela busca de termos. Salienta-se que as produções de
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no ano de 1973, não houve análise, devido a ausência de mais de um termo. E a

produção de 1974 foi desconsiderada, em vista de possuir dois termos para 5

páginas de matéria, situação similar à verificada nas produções de 1972.

2.3.3 Glossário de termos relacionados ao contexto da Ditadura Militar3

Presidentes da república, no período em que o jornal circulou:

- Costa e Silva

- Emílio Garrastazu Médici

- Ernesto Geisel

- Vice-presidente: Pedro Aleixo

Figuras políticas ou militares daquela época:

- Haroldo Leon Peres

- Carlos Marighella

- Walter Alberto Pecoits

- Antônio Delfim Netto

- Carlos Argemiro de Camargo (Sargento e pós mortem Tenente)

Embaixadores sequestrados ao longo da Ditadura:

- Charles Elbrick

- Nobuo Okushi

- Ehrenfried Anton Theodor Ludwig Von Holleben

- Giovanni Enrico Bucher

Termos gerais que fazem parte do contexto da época:

- Brasilidade

- Civismo

- Comunista

- Copa do mundo

- Ditadura

3 O significado dos termos do glossário está nos apêndices deste trabalho.
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- Dom Helder Câmara

- Dominicanos

- DOPS

- Eleições

- Forças Armadas

- Guerrilheiros

- Itaipu

- Lenta gradual e segura

- Meningite

- Milagre brasileiro ou Milagre Econômico

- Redemocratização

- Regime de exceção

- Revolução de 31 de março

- Terroristas

- Tortura

- Vladimir Herzog

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 Jornalismo na Ditadura Militar

Conforme o artigo XIX, da Declaração Universal dos Direitos Humanos,

“todo ser humano tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito

inclui a liberdade de, sem interferência, ter opiniões e de procurar, receber e

transmitir informações e ideias por quaisquer meios e independentemente de

fronteiras.” (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 1998, p. 5)

Ainda que o Brasil, juntamente com outros países, tenha assinado em

concordância com este documento em 10 de dezembro de 1948, houve um severo

descumprimento do artigo diante da Ditadura Militar brasileira (1964-1985).

Romancini e Lago (2008) ressaltam que após o golpe de 31 de Março de

1964, houve o fechamento e depredação de jornais simpatizantes ao presidente

deposto. Mas foi a partir da promulgação da Lei nº 5.250, de 09 de Fevereiro de
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1967, também conhecida como “Lei de Imprensa”, que houve a possibilidade de

jornalistas serem presos e multados por crime de abuso de liberdade de

manifestação, de pensamento e informação. (LAGE, 2015)

Entretanto, o marco contra a liberdade de expressão é considerado a

promulgação do Ato Institucional nº 5, em 13 de Dezembro de 1968. Para Miguel

(2002), isso só foi possível mediante a alegação de que a seguridade nacional

estava ameaçada pelo inimigo interno, comunistas que estariam na sociedade.

Isso era inspirado no pensamento estadunidense, que vivia a Guerra Fria. É

importante lembrar que os Estados Unidos auxiliaram as diversas ditaduras

latino-americanas, inclusive a brasileira (MIGUEL, 2002). Logo, se fazia necessário

limitar a liberdade, os direitos humanos e as garantias constitucionais.

Dessa maneira, Ribeiro (2016) alega que parte do fazer jornalismo, da rotina,

da empresa e das implicações econômicas, ficaram sujeitas às determinações

impostas pelo governo militar. A fim de garantir a continuidade do poder e do

controle político e econômico da sociedade, os militares usaram as mídias como

instrumento de dominação, controlando o que a imprensa divulgava.

Na visão de Resende (2005), governos desejavam ter o controle dos meios

de comunicação e da opinião pública. Através da censura, era possível obter o

controle da informação. Instituída pelo Decreto Lei 1.077, de 1970, ela foi observada

de duas formas distintas. De acordo com Romancini e Lago (2008), a censura

prévia (também denominada “censura oficial” por alguns autores) estava

relacionada à vistoria policial de todo material que seria publicado, visto que a

grande maioria dos jornais passou a conviver com a presença do censor. Já a

autocensura era praticada na própria redação do jornal. Consistia na decisão de não

informar determinados temas, a fim de precaução. Alguns jornais chegaram a ter

livros de assuntos que devia se evitar trabalhar. Também pode ser considerada a

prática pelo recebimento dos “bilhetinhos”, que continham informações sobre o que

não publicar. Esta última acabou em 1976.

Nos grandes veículos, tem-se como exemplo de resistência nas redações, o
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trabalho executado pelo “O Estado de São Paulo” e o “Jornal da Tarde''. Ambos

lidaram com a censura prévia, substituindo materiais proibidos pelo censor por

trechos do poema “Os Lusíadas”, de Luís Vaz de Camões, e também por receitas

culinárias. (SÁ, 1985)

Dessa maneira, ficava evidente a distinção entre a empresa e o profissional

jornalístico. Enquanto o jornal dependia do apoio do governo em vigor, o jornalista

tinha interesses conflitantes, que nem sempre coincidiam com os compromissos da

Ditadura (RIBEIRO, 2016). Ricardo Noblat (2010) defende que um jornal deve

refletir o pensamento crítico de uma sociedade, em um determinado período. No

caso de não faltarem talento e coragem, irá refletir apenas uma consciência que

ainda não despontou.

Romancini e Lago (2008) apontam que existiam muitos assuntos que

poderiam incomodar os militares, como crises políticas, atos de corrupção, greves,

informações que afirmassem a existência da censura, o estado de vida da

população, protestos estudantis, referências a alguns cidadãos, e outros.

Assim, os jornais foram formando um público alvo mais específico. Conforme

Ribeiro (2016), colunas sociais ganharam seriedade empresarial, enquanto que as

colunas sindicais desapareceram. Já o espaço destinado à economia deu lugar a

notícias sobre multinacionais, lobbies e governamentais.

Além disso, a publicidade institucional foi crescendo nos principais jornais do

país. No governo Médici (1969-1974), esta foi utilizada para a legitimação junto à

sociedade. Com alta carga ideológica, de acordo com Ribeiro (2016), a produção

desse material esteve a cargo da Assessoria Especial de Relações Públicas

(AERP), que surgiu com a finalidade de combater os opositores, buscando trabalhar

as ações do governo e a imagem do presidente. Também foram desenvolvidos

temas como família, trabalho, educação, esporte e patriotismo.

A AERP foi criada no governo Costa e Silva (1967-1969), usava técnicas de

comunicação de massa que permitia que se mobilizasse a sociedade diante de um

projeto nacional de desenvolvimento. Tinha como objetivo evitar que cada setor do
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governo difundisse uma política comunicacional própria, apresentando visões

diferentes e expondo contradições do Regime Militar.

Conforme Ribeiro (2016), a agência difundia em suas publicações um ideal

de salvação pelos militares, visando educar o povo. Na época, os militares

afirmavam que a crise moral era o problema da nação, logo através da resolução

desta falha, se resolveria os demais problemas brasileiros.

Para Santos (2012), era isso que a sociedade deveria assimilar, mesmo que

aquilo fosse uma “verdade construída”, ou seja, que a realidade não era daquela

forma. Dessa maneira, as principais ações e intenções do governo ditatorial eram

ocultadas da sociedade. Dentre estas, destaca-se a alienação da população de

seus direitos políticos e de sua liberdade de expressão. (SANTOS, 2012)

Conforme relatou o professor da USP, Ângelo Stopiglia, estudante na época

da Ditadura e personagem do documentário “Ditadura Militar e a Manipulação da

Mídia” (2014), havia um controle social da mídia. Isso consistia em tentar levar as

informações que interessem ao governo e que não sejam contra eles. Dessa forma,

uma mídia manipulada ajuda na construção de uma memória coletiva seleta.

Vale ressaltar que na Ditadura Militar, os meios impressos como jornais,

revistas e gráficas receberam ajuda do governo através do Grupo Executivo das

Indústrias de Papel e Artes Gráficas (GEIPAG), vinculado ao Ministério da Indústria

e Comércio. Segundo Ribeiro (2016), este grupo foi criado especialmente para

conceder incentivos que garantisse a expansão do setor impresso, além da criação

de novas empresas.

3.2 Influência ideológica militar no Sudoeste do Paraná

Conforme Zatta e Vannini (2016), a região Sudoeste do Paraná teve sua

colonização vinculada à presença militar. Essa condição se deve ao fato de ser

região de fronteira com a Argentina e considerado um território conflituoso. Como

ressaltou Flávio (2011), a região era desabitada. Numa tentativa de ocupar espaços

como esse, conhecidos como “vazios demográficos”, no governo do presidente
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Getúlio Vargas foi criada uma política de colonização oficial, através de

movimentação de colonos migrantes, o que ficou conhecido como “Marcha para o

Oeste” (ZATTA, VANNINI, 2016, p. 290).

Assim foram instituídas as colônias agrícolas, como em Francisco Beltrão,

onde foi estabelecida em 1943 a Colônia Nacional Agrícola General Osório –

CANGO. Conforme Flávio (2011), foram migrantes gaúchos e catarinenses. Zatta e

Vannini (2016) afirmam que alguns destes eram reservistas de origem rural e que

foram instigados a participar desse projeto de colonização.

No final da década de 1950, quando ocorreu um movimento agrário

conhecido como “Revolta dos Posseiros”, os militares atuaram a favor dos colonos,

sem deixar de defender os interesses do Governo Federal, posição que se distingue

na história dessa instituição. Dessa forma, o principal quartel militar da região,

situado no município de Francisco Beltrão, recebeu o título de “Sentinela do

Sudoeste”(ZATTA, VANNINI, 2016, p. 301).

Ainda de acordo com Zatta e Vannini (2016), foi no Sudoeste que ocorreu a

primeira ação armada contra o Regime Militar brasileiro. Em 1965, um grupo

armado conhecido como Guerrilha do Coronel Cardim, combateu as forças militares.

Esse conflito resultou na morte do 3° Sargento Carlos Argemiro de Camargo, que

recebeu o título post mortem de 2º Tenente, além da Medalha do pacificador com

Palma, honraria mais alta concedida pelas Forças Armadas.

Dessa forma, o Tenente Camargo, como ficou conhecido, se tornou herói da

Ditadura Militar, até hoje considerado exemplo a ser seguido, não só pelas Forças

Armadas, como por civis na “luta contra o comunismo” (ZATTA, VANNINI, 2016, p.

302). Com isso é possível concluir que a região Sudoeste, em especial o município

de Francisco Beltrão, tiveram forte influência militar.

3.3 Tribuna do Sudoeste

Assim como a maior parte do Sudoeste do Paraná, Francisco Beltrão foi

colonizada a partir da década de 1920. Consequentemente, a imprensa beltronense
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começou tardiamente em relação a outros veículos jornalísticos de interior.

Conforme Pegoraro (2008), até a década de 1960, não havia imprensa

escrita no sudoeste do Paraná. Na época, existiam apenas duas emissoras de

rádio, uma em Pato Branco e outra em Francisco Beltrão, a Rádio Colméia. Esta

emissora teve papel fundamental no que ficou conhecido como “Revolta dos

Posseiros”, conflito agrário ocorrido na região em 1957.

O primeiro jornal impresso desta cidade, o Tribuna do Sudoeste, foi fundado

no final da década de 1960. Há uma divergência quanto à data de fundação do

primeiro jornal de Francisco Beltrão. Para Flávio, o Tribuna do Sudoeste, foi o

“primeiro jornal a circular semanalmente na cidade, a partir de 1967” (FLÁVIO, 2011,

p.22). Na pesquisa por ele feita, é evidenciado um evento ocorrido em tal ano, a

criação do CTG Recordando os Pagos, que estaria na edição de 24 de fevereiro de

1967. Esse fato também é evidenciado na pesquisa de Mondardo.

Entretanto, Cattelan afirma que o Tribuna do Sudoeste, é de março de 1968

(CATTELAN, 2018). Outros textos também consideram esse ano, mas divergem no

mês. O relato mais complexo é do colunista Jorge Baleeiro de Lacerda, publicado

no site do Jornal de Beltrão, em 2010, o jornal “Tribuna do Sudoeste” foi fundado em

10 de fevereiro de 1968, pouco tempo após a primeira edição da Festa Nacional do

Feijão, a Fenafe (JORNAL DE BELTRÃO, 2010).

O “Tribuna do Sudoeste” teria surgido em um período que antecede a

chegada dos sinais televisivos na região Sudoeste do Paraná. Assim, o jornal

ocupava um papel essencial para seus cidadãos. Como recorda NOBLAT (2010),

antes da popularização da TV, os fatos em geral só "aconteciam" quando os jornais

os publicavam. Existiam casos que só eram considerados “acontecimentos” depois

da publicação, isso se explica em vista da credibilidade que os periódicos

alcançaram.

Conforme Ribeiro (2016), a criação de jornais no Brasil se deve a iniciativas

pessoais, motivadas principalmente por fatores como ideologia política partidária. A

iniciativa empresarial da fundação do Tribuna do Sudoeste partiu do advogado
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Ronaldo Tramujas. Também eram sócios do empreendimento, membros da

congregação “Irmãos de La Salle”. De acordo com o resgate histórico realizado por

Lacerda, na inauguração da redação do jornal compareceram o então governador

do Paraná, Paulo Pimentel e o prefeito de Francisco Beltrão, Antônio de Paiva

Cantelmo.

Dentre os membros da equipe do periódico destaca-se o próprio Jorge

Baleeiro de Lacerda, que também foi colunista daquele meio de comunicação, Itacir

Luchtemberg, que era datilógrafo do jornal e Luiz Aldori Neves Fernandes,

responsável pela redação e editoria geral. Mais tarde, Fernandes tornou-se o

proprietário do jornal (JORNAL DE BELTRÃO, 2010).

Lacerda também resgatou alguns elementos utilizados na produção do jornal,

que tinha circulação semanal. Dentre eles a impressora modelo “off-set”, adquirida

em 1972. Segundo o colunista, a máquina desperdiçava muito papel e produzia

fotografias com baixa qualidade. Levava cerca de 45 minutos para gravar as chapas

de impressão, por meio de lâmpadas potentes. Na produção de texto, era utilizada

uma máquina de escrever da marca Remington (JORNAL DE BELTRÃO, 2010)

Conforme texto publicado no site da Rádio Educadora AM, de Dois Vizinhos,

o jornal fechou em 1976. A matéria também ressalta que ele foi sucedido pelo

periódico “Folha do Sudoeste”, que ainda está em atividade. (RÁDIO EDUCADORA,

2018) É importante ressaltar que conforme Neveu (2006), as décadas de 1970 e

1980 são marcadas por mudanças profundas no jornalismo. Dentre estas estão a

compreensão pelos veículos de sua índole empresarial e a maior profissionalização

dos jornalistas, decorrente da regulamentação de 1969 e da luta sindical (NEVEU,

2006). Vale lembrar que também na década de 1970, o mundo foi assolado por uma

grande crise, que gerou reflexos em todos os setores.

Muitas empresas jornalísticas brasileiras, sofrem com a concorrência advinda

do processo da globalização da economia, surgimento das novas mídias (no caso

do Tribuna do Sudoeste, pode ter sido a chegada da Televisão) e perda de algumas

vantagens oficiais. Algumas dessas características permanecem até a atualidade.
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Além disso, também houveram redução salarial, do aumento no uso do noticiário de

agências e de press-releases a fim de suceder a contratação de profissionais, bem

como o aumento de freelancers. (NEVEU, 2006)

O Tribuna do Sudoeste foi utilizado como objeto complementar de algumas

pesquisas acadêmicas. Entretanto, como já mencionado, nunca foi objeto de análise

por estudiosos da comunicação. Em uma pesquisa, foi usado como testemunho da

criação de aspectos materiais e simbólicos, como estátuas, obeliscos e outros.

Dentre os recortes selecionados, destacam-se a criação do primeiro CTG em

Francisco Beltrão, a inauguração das instalações da Sudoauto/Chevrolet, além de

anúncios de vendas de terrenos, criação de loteamentos diversos, propagandas de

lojas automobilísticas, além dos principais bancos (FLÁVIO, 2011).

Já na pesquisa de Cattelan, ressalta-se em publicações datadas de 1968,

cursos de capacitação de professores. Já nos estudos de Canterle (2011), foi

abordada a construção do ensino superior no município de Francisco Beltrão,

fazendo um resgate através das publicações do jornal, em maioria da década de

1970.

Na pesquisa de Mondardo, é possível identificar diversos traços do

nacionalismo exacerbado, que fez parte do discurso da Ditadura Militar. Mas o tema

do estudo foi focado nos territórios e na identidade dos povos que constituíram a

cidade de Francisco Beltrão. Para tanto, foram utilizadas diversas publicações do

Tribuna do Sudoeste, que continham discursos de valorização da identidade local,

seja no crescimento do município, nas festas locais, nas crenças, na figura do

próprio colonizador e em outras. É visível o discurso ideológico presente no jornal:

Inegavelmente Francisco Beltrão é o município que mais cresce no Sudoeste

paranaense (...). Francisco Beltrão é uma cidade inteiramente calçada, com um dos

melhores e modernos sistemas de iluminação do Estado, com lâmpadas de mercúrio

nas suas principais artérias, com suas belas praças, uma já concluída e outra em

construção, conta com mais de uma dezena de edifícios de alvenaria, de dois, três e

quatro andares e mais outros tantos em fase de construção. (JORNAL TRIBUNA DO

SUDOESTE, 13/07/1968, p. 2 apud MONDARDO, 2012. P. 238)
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4  ANÁLISE

Através de pesquisas diversas, verificou-se que a metodologia utilizada,

ainda é muito ligada a análise de materiais impressos e consequentemente, este

trabalho é mais um exemplo disso. Para chegar aos resultados propostos por este

trabalho, como a perseguição aos "inimigos" da Ditadura e exemplos de

nacionalismo exacerbado ou caráter desenvolvimentista, representada através de

notícias do jornal Tribuna do Sudoeste, utilizou-se os seguintes elementos da

análise de conteúdo: análise do discurso, análise de avaliação e análise da

enunciação, seguindo o que foi descrito por Bardin (1977).

As matérias foram analisadas através de técnicas como a releitura, a

desconstrução do texto, a formulação de hipóteses, tentativas de perceber o

discurso ideológico, a postulação de índices em evidência, formulação de

inferências a fim de observar as características e especificidades desse material e a

análise das mensagens. Foram analisadas 10 matérias de 5 diferentes edições,

sendo dois artigos de opinião, dois editoriais, três notas, duas notícias e a

transcrição de um discurso.

4.1 Primeira edição

A partir de leitura da primeira página da edição número 1 do jornal (disponível

em anexo a este trabalho), houve fim a uma dúvida bibliográfica: o jornal foi lançado

em 1968, conforme já argumentava Cattelan (2018) e não como afirma Flávio (2011)

e Mondardo em 1967. O número um do jornal circulou em 18 de fevereiro de 1968,

como afirmou Jorge Baleeiro de Lacerda, e não em Março como afirmou Cattelan.

Contou com duas notícias na capa: a chegada de uma imagem de Nossa Senhora

Aparecida a Francisco Beltrão e o próprio lançamento de tal jornal.

Este é enaltecido com o título de “maior jornal do Sudoeste”. Ademais,

contava com um recado escrito à mão pelo então governador do Paraná, Paulo

Pimentel, elogiando a iniciativa e assinada 10 dias antes do lançamento. O número

teve 10 páginas.

4.2 Última edição?
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Diferente das informações encontradas em texto do site da Rádio Educadora

AM, de Dois Vizinhos, o periódico encerrou suas atividades em 31 de dezembro de

1975, com edição circulada na mesma data. Assim o jornal manteve a linearidade

de 1968 a 1975. A edição 3555 foi um número especial, apresentando mensagens

de Ano Novo na capa (também disponível em anexo ao trabalho). Teve 53 páginas,

em maioria trazendo leis dos municípios que faziam parte da cobertura do jornal. É

expresso que teve quatro mil exemplares.

Entretanto, os arquivos demonstraram algo inédito: após quase onze anos

fora de circulação o “Tribuna do Sudoeste” voltou às bancas em 08 de outubro de

1986. Este retorno não constava em nenhuma bibliografia existente. Houve uma

breve mensagem explicando esta volta. Todavia, durou pouco, encerrando as

atividades após um segundo número, no mesmo mês do relançamento. Estas duas

edições não foram consideradas para a busca de termos ou análise, em vista de

que a Ditadura Militar terminou em 1985. Logo, traria visões diferentes das

esperadas originalmente. Mas vale um estudo posterior.

4.3 Resultados das buscas de termos:

A localização das matérias ocorreu da seguinte forma: a partir da pasta que

continha todas as edições do jornal, lançava-se o termo de busca no próprio

navegador. As edições que apresentavam o termo eram vistoriadas rapidamente,

conferindo a página em que se encontrava e a posição da palavra em meio aos

parágrafos. Posteriormente eram abertas no Adobe Photoshop, a fim de separar a

página e salvá-las no formato PNG, para que pudessem ser anexadas ao final deste

trabalho.

A busca de termos resultou em 141 produções dispersas em 103 edições.

Estas foram distribuídas na seguinte tabela, sendo cada data uma edição do jornal.

As datas negritadas são de edições que apresentaram mais de um termo.

Antonio Delfim
Netto

20 -
04 -
1969

01 -
11 -
1969

11 -
09 -
1972

18 -
10 -
1975

Brasilidade 11 - 29 - 06 - 12 - 22 - 16 - 14 - 14 - 15 - 19 -
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05 -
1968

06 -
1968

09 -
1969

09 -
1970

05 -
1971

10 -
1971

10 -
1972

12 -
1972

12 -
1973

10 -
1975

Carlos Argemiro
de Camargo

29 -
03 -
1969

28 -
03 -
1970

Carlos Marighella

31 -
12 -
1969

19 -
12 -
1970

Civismo

18 -
09 -
1974

29 -
06 -
1968

10 -
08 -
1968

31 -
08 -
1968

28 -
11 -
1968

06 -
04 -
1969

27 -
04 -
1969

13 -
06 -
1970

29 -
05 -
1971

17 -
07 -
1971

Civismo

01 -
04 -
1972

15 -
09 -
1973

22 -
07 -
1972

12 -
06 -
1974

14 -
09 -
1974

13 -
09 -
1975

14 -
09 -
1968

Comunista

23 -
03 -
1968

17 -
08 -
1968

23 -
08 -
1968

14 -
09 -
1968

26 -
10 -
1968

28 -
12 -
1968

11 -
05 -
1969

05 -
07 -
1969

15 -
11 -
1969

09 -
05 -
1970

Comunista

24 -
10 -
1970

28 -
11 -
1970

16 -
01 -
1971

30 -
01 -
1971

06 -
02 -
1971

16 -
10 -
1971

22 -
03 -
1975

02 -
08
-1975

25 -
10 -
1975

15 -
11 -
1975

29 -
11 -
1975

Copa do mundo

06 -
04 -
1969

01 -
06 -
1969

15 -
06 -
1969

05 -
07 -
1969

16 -
08 -
1969

30 -
08 -
1969

25 -
10 -
1969

04 -
04 -
1970

21 -
03 -
1970

09 -
05 -
1970

20 -
06 -
1970

Copa do mundo

27 -
06 -
1970

10 -
10 -
1970

14 -
11 -
1970

Costa e Silva

20 -
12 -
1969

27 -
09 -
1969

Ditadura

29 -
06 -
1974

29 -
11 -
1975

30 -
01 -
1971

02 -
12 -
1972

17 -
03 -
1973

Dom Helder
Câmara

28 -
12 -
1968

25 -
01 -
1975

Dominicanos

04 -
11 -
1972

Dops

14 -
12 -
1968

15 -
06 -
1968

Eleições

07 -
12 -
1968

23 -
08 -
1975

04 -
11 -
1970

14 -
12 -
1974

Ernesto Geisel 14 - 31 - 19 - 23 - 29 -
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12 -
1974

12 -
1974

02 -
1975

08 -
1975

11 -
1975

Emílio
Garrastazu
Médici

20 -
12 -
1969

27 -
09 -
1969

15 -
03 -
1971

03 -
04 -
1971

19 -
02 -
1972

16 -
09 -
1972

14 -
10 -
1972

18 -
11
-1972

Forças armadas

31 -
07 -
1971

19 -
07 -
1975

Giovanni Bucher

30 -
01 -
1971

Guerrilheiros

09 -
05 -
1970

08 -
10 -
1975

Haroldo Leon
Pimentel

12 -
11 -
1970

05 -
09 -
1970

12 -
09 -
1970

27 -
09 -
1970

10 -
10 -
1970

30 -
01 -
1971

03 -
04 -
1971

10 -
04 -
1971

12 -
06 -
1971

Itaipu

21 -
07 -
1973

29 -
03 -
1975

07 -
06 -
1975

05 -
07 -
1975

02 -
08 -
1975

Meningite

26 -
04 -
1975

24 -
05 -
1975

07 -
06 -
1975

Milagre brasileiro
ou milagre
econômico

23 -
12 -
1972

14 -
04 -
1973

23 -
09 -
1972

06 -
01 -
1973

Nobuo Okushi

14 -
03 -
1970

Redemocratizaçã
o

29 -
11 -
1975

Revolução de 31
de Março

06 -
04 -
1969

Terroristas

02 -
05 -
1970

05 -
09 -
1970

06 -
02 -
1971

Tortura

14 -
03 -
1970

12 -
06 -
1971

23 -
08 -
1975

Vladimir Herzog

15 -
11 -
1975

Walter Alberto 12 - 23 - 31 -
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Pecoits 06 -
1971

03 -
1968

01 -
1969

Desta forma, verificou-se que as edições que apresentam mais de um termo

do glossário são: 30 - 01 - 1971 (4 resultados), 29 - 11 - 1975 (4 resultados), 12 - 06

- 1971 (3 resultados), 23 - 08 - 1975 (3 resultados), 09 - 05 - 1970 (3 resultados), 06

- 04 - 1969 (3 resultados) e 23 - 03 - 1968, 20 - 12 - 1969, 16 - 10 - 1971, 15 - 11 -

1975, 14 - 10 - 1972, 14 - 09 - 1968, 14 - 03 - 1970, 12 - 09 - 1970, 03 - 04 - 1971,

05 - 07 - 1969, 05 - 09 - 1970, 10 - 10 - 1970, 07 - 06 - 1975, 06 - 02 - 1971, 29 - 06 -

1968, 28 - 12 - 1968, 27 - 09 - 1969, 14 - 12 -1974, com dois resultados cada.

Dessa forma, serão analisadas as edições de 28 de dez. de 1968, 06 de abr.

de 1969, 09 de maio de 1970, 12 de jun. de 1971 e 29 de nov. de 1975.

4.4 Edição de 28 de dezembro de de 1968

Na última edição de 1968, ano de fundação do Tribuna do Sudoeste,

circulada em 28 de dezembro, há uma matéria que encerra o número do jornal

intitulada “Os pseudo pastores de Belo Horizonte”. Esta apresenta dois termos do

glossário deste trabalho “comunista” e “Dom Hélder Câmara”. A produção ocupa

quase toda a última página do periódico e destoa das demais presentes naquela

edição, que traz inúmeras temáticas relativas às festividades de Fim de Ano.

A partir da leitura dos primeiros parágrafos, é possível lançar a hipótese de

que o jornal sofria influência direta dos militares. Há presença de uma carta escrita

pelo então Capitão Comandante da Guerra Sebastião Rodrigues de Moura. Através

de conhecimentos externos, sabe-se que esta figura militar, também conhecida

como Major Curió, esteve em atuação pela região, inclusive envolvido em uma

morte contra um opositor. Mas foi contra a Guerrilha do Araguaia que ele se

destacou, estando no comando de operações em que guerrilheiros foram

capturados, torturados, executados ou desapareceram. Também ascendeu na

carreira política. Hoje é investigado pela Comissão Nacional da Verdade, pelos

crimes cometidos no período da ditadura.
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A partir da carta, é possível entender que trata-se de uma publicação oriunda

de outro jornal, o Diário do Paraná, que tinha sede em Curitiba. O referido capitão

desejava a divulgação desta e por isso enviou ao jornal, para que a publicasse. O

ato já demonstra a influência que os militares exerciam perante o periódico.

Foi escrita pelo religioso padre Emir Calluf, que foi pioneiro em programas

religiosos de televisão na capital paranaense. A matéria foi veiculada no dia

12/12/1968. Trata-se de um artigo de opinião, baseado na visão do padre, acerca do

que ele via como crescimento de tendências comunistas, em especial dentro da

Igreja Católica, de diversas formas. Baseia-se em fatos para atestar sua opinião.

A matéria inicia com uma citação atribuída a Dostoievski, que na visão do

autor seria algo prevendo o futuro: padres usando o nome de Cristo em vão, para

crescimento pessoal ou de ideologias simpatizantes. Com isso vai desenrolando o

texto, deixando claro sua aversão ao comunismo no geral. Atribui erroneamente a

grandes líderes desta corrente ideológica atos ou pensamentos que possam

prejudicar a Igreja Católica, como forma de manter seu raciocínio.

Diante de um caso envolvendo três padres franceses em Belo Horizonte ou

“Horizonte Negro”, como denominado pelo padre no texto, é deixado claro que o

evento está sendo utilizado para desmoralizar a Igreja e o Exército. Também

expressa indignação a cobertura do fato pelas mídias da época, que estariam

alarmando o caso.

Apesar de tudo, o religioso não nega a ocorrência, declarando que é um caso

isolado dentro da Igreja, de membros “que vem pregando o evangelho das

guerrilhas rurais ou urbanas, que vem acirrando a luta de classes” (TRIBUNA DO

SUDOESTE, 1968). Todos estes, elementos que remetem de alguma forma ao

comunismo.

Dessa forma, é cogitado a possibilidade de serem padres comunistas (parte

do texto em que há o resultado para um dos termos do glossário) ainda que o autor

desconsidere cargo religioso a estes. Para ele, o fato de supostamente defenderem
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tal ideologia, faz com que sejam meros “agitadores”. Citando Aristóteles, defende

que a sua categoria deve estar comprometida com a verdade.

Tentando defender o fato de que os padres tiveram tal atitude por serem

estrangeiros, argumenta que a maioria dos padres do Brasil na época, não eram

brasileiros. Logo defende respeito por imigrantes, exceto se estes forem

comunistas. Quanto aos referidos padres deixa o questionamento do motivo de não

estarem subvertendo o país deles e os convida a regressar para lá.

Em diversos momentos é possível lançar a hipótese de que o padre

considera suas palavras, seu texto como verdade absoluta. Para melhor

argumentar, usa de um trecho da carta de São Paulo aos Romanos, como verificado

através de pesquisa, atribuindo erroneamente a São Pedro.

Atribui possíveis falsos atos, até hoje repudiados pela sociedade, aos

esquerdistas no geral, como gritar. Também faz uso de termos pejorativos para se

referir a líderes comunistas, a exemplo “caduco”. Ademais, refere-se aos regimes

comunistas como repressivos, supressores da liberdade, ainda que através de

conhecimentos atuais sobre a Ditadura Militar, sabe-se que o contexto em que o

artigo foi produzido era similar, haviam práticas de mesmos atos.

Também garante que universitários e estudantes ligados a movimentos

estudantis saberiam de cor a “cartilha impressa de Havana” (TRIBUNA DO

SUDOESTE, 1968) Capital de Cuba e sede de um regime comunista

latino-americano. Considera que tais estudantes são desinformados e que aceitam

apenas a verdade deles.

No decorrer do texto, afirma que ele não faz parte da mesma instituição que

os referidos padres, bem como que estes não possuem liberdade para cometer

crimes e permanecerem impunes. Para ele, o padre devia ser o exemplo na

sociedade. Mesmo assim, justifica que todas as profissões poderiam cometer erros,

logo um padre também poderia errar.

Ademais, faz uso da frase de Stephen Decatur “my country, right or wrong”

para denotar um nacionalismo exacerbado dentro do Clero Católico. Também
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exprime uma frase em que se é possível verificar machismo em “Sejam homens”,

numa referência a reclamações quanto à prisão dos padres. A frase pode dar o

entendimento de que apenas homens seriam capazes de suportar tal situação.

Além do mais, considera que o bispo de Olinda e Recife Dom Hélder Câmara

(termo do glossário deste trabalho) “prepara o Brasil para um regime ditatorial e

ateu” (TRIBUNA DO SUDOESTE, 1968), similar a realidade vista na Iugoslávia.

Entretanto, não há provas destas intenções vindas de Câmara, mais uma afirmação

exagerada pelo padre.

Os trechos finais do texto aparecem cortados, impedindo a compreensão

para análise. Mesmo assim, é possível ver que o autor faz novos comparativos da

situação com trechos bíblicos. Encerra com uma menção ao evangelho de Mateus:

“lobos devoradores que viriam disfarçados de ovelhas'' (TRIBUNA DO SUDOESTE,

1968), uma possível relação aos ditos “padres comunistas”.

Ademais, com base na leitura e análise do texto é possível lançar a hipótese

de que já no título havia indícios do que viria à frente. O uso do termo “pastores”

pode indicar um rebaixamento, como se os padres que foram presos fossem

inferiores aos demais ou não dignos de tal cargo.

É importante ressaltar que em nenhum trecho do artigo foi revelado a razão

da prisão dos padres. Através de pesquisa verificou-se que os motivos foram

compromisso solidário, através da Juventude Operária Católica, com a classe

operária em greve (MOREIRA, 2017). Nada relacionado diretamente ao comunismo,

como pode ser entendido através da matéria.

4.5 Edição de 06 de abril de 1969

A notícia da primeira página do dia 06 de abril de 1969, é intitulada "Prefeito

Denni assina importantes convênios na Capital", a qual apresenta resultado para o

termo do glossário "Costa e Silva", presidente do Brasil na época. É uma produção

sobre a visita do então prefeito de Francisco Beltrão, Deni Lineu Schwartz, à capital

do Estado, Curitiba, em que houve encontro com o presidente da república. Há o
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uso do adjetivo “importantes”, em que se lança a hipótese de tentativa de

engrandecer os atos realizados pelo governo municipal em tal visita.

Inicia com uma fala do prefeito, que relata o conhecimento do então

presidente da república sobre os problemas existentes no município de Francisco

Beltrão e região. Lança-se a hipótese de ser um depoimento exagerado ou falso,

visto o conhecimento da época ser escasso, para garantir que o presidente da

república soubesse tanto da realidade enfrentada em um dos inúmeros municípios

brasileiros. É mencionado também que Costa e Silva teria permanecido na capital

paranaense por quatro dias.

Na sequência são abordados detalhes de futuras obras ou ações que iriam

ocorrer na região sudoeste do Paraná, cujo conhecimento teria advindo da visita do

prefeito à capital. Estas são distribuídas em subtítulos, nas áreas em que houve

discussão, sendo elas: Agricultura, Água, Saúde, Educação, Administração,

Audiência Coletiva, Prefeitos e Ministros, além da Justiça.

Em maioria abordam realidades de obras em Francisco Beltrão, algumas que

contaram com a assinatura de convênios e outras apenas com a discussão da

temática. Foram estes a construção do novo Fórum, instalação de rede de água

tratada, criação do Centro Integrado de técnicas Agrícolas, vacinação antirrábica,

prevenção a tuberculose, fornecimento de material escolar ao município, estudo da

estrutura agrária da região, federalização da estrada Marmeleiro - Planalto, bem

como a construção de outras estradas, regularização das terras de municípios

diversos. Essa menção a inúmeras obras denota levemente um discurso

progressista, muito recorrente no período da Ditadura, como também observado por

Ribeiro (2016).

Na página 6, na seção “Últimas do Esporte”, há uma menção a Copa do

Mundo de 1970. Conforme esta, o Brasil poderá assistir aos jogos pela televisão,

em vista do desenvolvimento dos canais de telecomunicações existentes. Assim

pode-se lançar a hipótese de uma representação do ideal desenvolvimentista

presente na Ditadura Militar. Todavia isso só seria possível através do entendimento

com as autoridades mexicanas e com as TVs no Brasil.
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A produção “Comemorado o 5º aniversário da Revolução”, da sétima página

da edição de 06 de abril de 1969, não tem menções claras à "Revolução de 31 de

março de 1964” (termo do glossário). Não se evoca o ato do Golpe em si, e sim os

diversos aspectos “transformadores e de restabelecimento do trabalho, da

produção, da ordem social, da dignificação do princípio de autoridade”, por parte

dos órgãos militares. (TRIBUNA DO SUDOESTE, 1969)

Com exceção do primeiro parágrafo, que faz uma introdução ao tema, os

demais compõem a transcrição do relato do que foi dito pelo então Capitão

Responsável pelo Comando da Guerra e Segunda Companhia infantaria, Paulo

Fernandes Rodrigues. O discurso foi proferido em uma palestra, que contou com

cobertura da equipe de reportagem do Tribuna do Sudoeste.

É mais uma forma de enaltecer o Exército de diversas formas, seja como

garantidor de segurança na sociedade e de serviços à comunidade como médicos e

dentistas, ainda que estas funções não estivessem a cargo de tal entidade e sim

sob responsabilidade do estado.

A visão ultranacionalista e ufanista, é sustentada por argumentos como os de

apelos que existiam ao Governo Federal de que instalasse quartéis em

determinados municípios, a fim de garantir maior desenvolvimento no local. Ainda

conforme o relato, este desenvolvimento surge do fato de que muitas cidades

surgiram em torno de um quartel, estabelecendo uma íntima conexão entre o ato de

desenvolver e o exército. Menciona a concentração de obras de engenharia, feitas

pela entidade militar, nas regiões Norte e Nordeste.

Além disso, também são reveladas as boas ações militares, praticadas em

operações do exército como a ACISO - Assistência Cívico Social, que garantia

“lições de civismo, assistência médica e odontológica, reparação de habitações,

campanha de abreugrafia, distribuição de alimentos, cadastro de casos especiais e

etc” (TRIBUNA DO SUDOESTE, 1969).

Outros papéis cabíveis ao exército também são citados, como o de mapear

territórios, de implementar o sistema nacional de telecomunicações, de desenvolver
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culturalmente o Brasil, de instigar publicações de interesse geral dos problemas

brasileiros, de publicar livros através da Biblioteca do Exército.

Ademais, revela muito do papel dos quartéis, em que haveria o princípio de

igualar cidadãos. A forma com que isso é apresentado, se assemelha em muito às

doutrinas do comunismo, inimigo combatido naquele período. Fica visível a

desinformação perante tal temática, mesmo que fosse algo combatido pelos

militares.

A fala proferida no evento também explica o funcionamento da vida dentro do

quartel, reforçando um papel civilizatório da instituição perante as classes mais

esquecidas da sociedade. “O preto e o branco, o rico e o pobre, o estudante, o filho

de agricultor” (TRIBUNA DO SUDOESTE, 1969) eram algumas das classes

consideradas pelo capitão naquele momento.

4.6 Edição de 09 de maio de 1970

A primeira notícia analisada, foi divulgada na capa do Tribuna do Sudoeste

de 09 de maio de 1970, intitulada “Guadalajara Organiza Festa com a chegada dos

Brasileiros”. De maneira breve e com certa euforia, é noticiada a chegada da

seleção brasileira ao México, onde iria acontecer a Copa do Mundo (termo presente

no glossário) daquele ano. Há alguns detalhes desta chegada. A notícia também

mostra a importância que o Brasil como um todo, dava ao futebol e àquele evento

em especial, que foi alicerce e propaganda do governo militar.

Lança-se a hipótese de exagero do repórter, no trecho em que se refere a

recepção prestada a seleção brasileira “considerada a maior já prestada” (TRIBUNA

DO SUDOESTE, 1970), em vista de que não havia um grau de equivalência claro,

para que o leitor pudesse chegar a conclusão de que foi a maior recepção. A

hipótese também se baseia em conhecimentos externos, visto que a seleção

brasileira foi a primeira a chegar ao país da Copa, também foi a primeira a ter uma

recepção. O uso de “maior” pode ter sido para enaltecer ainda mais este ato,

independente do tamanho deste.
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Já a segunda produção analisada, é o editorial daquela edição do Tribuna do

Sudoeste “Para onde vai o Mundo?”, presente na página 2 do periódico. Com

indagação já no título, a produção inicia a partir das manchetes dos jornais que

circulavam naqueles dias, que contém os termos “comunista” e “guerrilheiros”

(ambos presentes no glossário), a fim de refletir sobre a situação em que o mundo

se encontrava naquele momento. Pode-se lançar a hipótese de que ambos termos

foram utilizados no intuito de gerar medo, como se fossem um perigo à sociedade.

Usa da ironia para se referir da dita situação, demonstrando preocupação com as

futuras gerações que terão de encarar tal realidade.

No editorial, são expressas poucas opiniões. É mais uma exposição dos

fatos, possivelmente com a tentativa de gerar reflexão futura nos leitores. Foram

expostos alguns fatos ocorridos no Oriente Médio, envolvendo soviéticos e a reação

dos Estados Unidos frente ao acontecimento. Neste trecho fica evidente o contexto

da Guerra Fria, dos dois lados em que o mundo se dividiu. Ademais, também

menciona apelos ao presidente dos EUA, pondo em dúvida o posicionamento de

alguns países que estavam envolvidos no conflito.

Também menciona ações estadunidenses frente a Guerra do Vietnã,

descrevendo o que acontecia naquele país. Pela matéria, dá-se a entender que o

tema já não vinha sendo trabalhado nas mídias há algum tempo. Demonstra certo

choque frente aos novos ocorridos. A partir da leitura, lança-se a hipótese de que há

um posicionamento favorável do jornal frente aos atos do então presidente Richard

Nixon. E por ação contrária vinda do Congresso estadunidense, o autor reafirma um

certo temor quanto ao futuro, reafirmado no encerramento da produção. Encerra

com dúvida, a mesma do título, mas reforçada pelos fatos expostos no texto.

4.7 Edição de 12 de junho de 1971

A notícia “DR WALTER RECEBERÁ INDENIZAÇÃO DO ESTADO”, veiculada

na edição de 12 de junho de 1971, foi transcrita de outro jornal de referência, o

“Tribuna do Paraná” e publicada na primeira página, seguinte do expediente do

jornal. Logo, conclui-se que era dos mais importantes fatos acontecidos naqueles
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dias. Entende-se que mesmo não tendo sido escrito pelos jornalistas do Tribuna do

Sudoeste, houve concordância destes com o conteúdo da publicação, por terem

feito uso desta.

Estavam presentes na notícia os termos “Walter Alberto Pecoits”, o principal

personagem da referida produção e a prática de “tortura”. É a única produção em

que há menção de ato negativo praticado pela Ditadura Militar ou que vai contra

este.

Há um relato minucioso do processo e da respectiva motivação deste, a

tortura do médico por policiais, incluindo os nomes dos envolvidos. No entanto, não

estabelece paralelo do ato com a Ditadura Militar, mesmo que sejam elementos

carregados de traços. Dessa forma, se faz inferência da mensagem baseado nos

“saberes deduzidos do conteúdo” e as variáveis relativas ao contexto da produção

conforme Bardin (1977).

São estes os conhecimentos existentes atualmente sobre a Ditadura e o

respectivo contexto, bem como relatos de casos similares, como a prática de tortura

na tentativa de obter informações, prisão de possíveis adversários (evidenciado na

luta do médico e político pelas lutas à terra na região), além do ano de 1964 (início

da Ditadura Militar).

Já a produção que faz referência ao governador do estado, Haroldo Leon

Peres, que também faz parte do glossário de termos, trata-se de um editorial do

jornal, intitulado “Depois da chuva, abonança”, disponível na página 2. Neste, são

abordados problemas locomotivos da região Sudoeste, piorados após uma época

de chuvas. Há uma clara cobrança às esferas estaduais de agir em prol da causa,

dando uma solução definitiva.

A produção descreve todas as consequências, desde linhas de ônibus que

foram suspensas, a destruição de pontes e estradas. Nota-se um caráter de

reclamação. Verifica-se que anteriormente as críticas ao problema foram ignoradas

e de que naquele momento, precisavam de soluções urgentes, a fim de que o
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Sudoeste como um todo não ficasse “uma região esquecida e isolada do restante do

estado”. (TRIBUNA DO SUDOESTE, 1971, p. 2)

Ademais, havia esperança de que o problema histórico viesse a ser

solucionado com o novo governador. É possível observar um caráter ufanista, de

que aquela seria uma época de desenvolvimento e progresso, algo muito presente

nas produções do jornal Folha de São Borja, analisado por Ribeiro (2016). Todavia,

este não chegava à região, sendo um dos motivos de cobrança, para que

ocorressem obras.

Como argumento, sustentam que houve liberação de verbas para este setor,

mas não ocorre aplicação naquela região. Ainda segundo o editorial, haveria

projetos futuros de grandes rodovias passando no Sudoeste, mas que isso não

mudava a realidade de deslocamento entre muitos municípios.

Este caráter de reclamação é pouco mencionado por outros autores que

fizeram estudos sobre periódicos da época. Logo, trata-se de uma característica

bastante peculiar. Esta remete mais ao jornalismo alternativo da Ditadura Militar,

ainda que o jornal não configure um exemplo desta categoria de periódicos.

Junto da outra produção da mesma edição, que relata um caso de tortura, é

possível apontar a hipótese de que naquele número não houve preocupação com a

censura e menor prática de uma autocensura, que viesse a evitar este tipo de

assunto.

4.8 Edição de 29 de novembro de 1975

O texto presente na página dois da edição de 29 de novembro de 1975

trata-se de um artigo de opinião, escrito pelo ex-deputado gaúcho Egon Renner. A

produção foi originalmente veiculada no Diário de Porto Alegre, dois meses antes da

transcrição no Tribuna do Sudoeste. Nela, o político faz uma longa observação

sobre a luta pela redemocratização, sendo contra a prática desta.

A produção intitulada “Redemocratização” (termo do glossário do presente

trabalho) inicia com uma observação diante do fato de muitos políticos exigirem que
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isso ocorresse no Brasil. Renner desconsidera a existência de uma ditadura no

Brasil. Para ele, havia a existência plena da democracia, o que é facilmente

contestado através de conhecimentos externos atuais. Jornalistas estrangeiros já

classificavam o Brasil como sendo uma Ditadura militar, como até hoje é conhecido

esse período.

A opinião do político é sustentada através da existência de eleições para

alguns cargos políticos naquela época e já com significativos resultados por parte do

partido de oposição, o MDB. Também acrescenta que parlamentares de oposição

tecem duras críticas aos atos errados do Governo. Ademais, desconsidera a

existência de censura, de perseguição a opositores, como verificado no trecho "E o

povo não tem tido ampla liberdade de falar, escrever e também criticar governantes,

sem ser molestado?" (TRIBUNA DO SUDOESTE, 1969)

Considera que as críticas, em especial daqueles que pedem a

redemocratização do Brasil advém de uma tentativa de prejudicar o governo

vigente, à época, o de Ernesto Geisel. Ressalta ainda que estes que fazem críticas,

deveriam ser punidos devidamente por agir contra o interesse dos brasileiros. Para

o autor, parece só haver um único interesse vigente no país, o de seguir a lógica do

governo daquela época.

O político também julga que muito das críticas e pedidos de

redemocratização advém do que ele vê como expansão da ideologia marxista

(comunista), que tais atos seriam característicos de tal convicção. O autor também

cita uma frase advinda da interpretação do texto do filósofo Thomas Hobbes para

justificar o que ele enxergava como maldade humana. Na visão dele, isso já era

explicado pelo cristianismo, como sendo o pecado original.

Também considera essencial regras, normas ou o autoritarismo (recorrente

na Ditadura militar) para uma sociedade, que ficaria descontrolada sem estas. Para

ele, era preparada uma Ditadura comunista (termo presente no glossário do

presente trabalho), seguindo os preceitos do líder soviético Lenin. Assim, o autor

revela o que para ele seria uma Ditadura (termo presente no glossário do presente

41



trabalho), já que discorda do uso do termo para o Brasil. Seria a forma de governo

comunista.

Dessa forma, ele descreve um pouco das lógicas deste tipo de governo,

enaltecendo principalmente os pontos negativos. Algumas das características

mencionadas como "supressão da liberdade" faziam parte da realidade do Regime

Militar instituído no Brasil de 1964 a 1985.

Sempre cita exemplos, como sustentação de suas palavras, como o do

cidadão iugoslavo, presente também em outros textos do Tribuna do Sudoeste e o

da longa duração de Ditaduras comunistas no mundo afora, que entraram com o

anúncio de que seriam passageiras. Vale ressaltar que isso também se verificou

com a Ditadura Militar brasileira, que seria passageira e durou 21 anos.

Menciona o 31 de março de 1964, parte de um dos termos presentes no

glossário, como libertário para a democracia. Para ele, "inimigos" tentavam

implantar no Brasil o regime comunista, começando por atos como mentiras, dentre

elas a de que o Brasil não vivia uma democracia. Ressalta a existência de uma

democracia no Brasil e que a população estava satisfeita com esta. Importante

salientar que estas informações carecem de dados até hoje, quem dirá naquela

época.

Afirma que a insatisfação registrada contra a Ditadura Militar era menor do

que a existente no período democrático que antecedeu o Golpe de 1964. Segundo o

autor, este período era repleto de corrupção. Vale ressaltar que mesmo havendo

grandes escândalos de corrupção no regime militar, estes eram pouco divulgados e

ganharam notoriedade com o fim do governo. Ressalta ainda a existência de

reformas, possivelmente administrativas, que seriam de interesse geral da

população. Ademais, considera importante saber o que está por trás da doutrina que

rege a sociedade.

A produção seguinte fazia parte de uma coluna “BASTIDORES”, que

abordava assuntos políticos diversos. Apesar do título "Recursos rodoviários", a

nota não tem referência alguma com a temática. Trata-se de uma menção, do que
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jornalistas terceiros informaram acerca do encontro entre o presidente Geisel (termo

presente no glossário do presente trabalho) e o governador da época. Há uma leve

crítica, de que ambos não teriam fixado as respectivas imagens externamente.

Vale ressaltar que através de conhecimentos externos, sabe-se que ambos

os governos estavam iniciando mandato. Insinua-se uma falta de divulgação de

imagem “ou falta de mais uma geada” (TRIBUNA DO SUDOESTE, 1975). Apesar

da expressão ter significado desconhecido, lança-se a hipótese de que se trata da

falta de ações governamentais que rendessem divulgação.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa foi realizada 46 anos após o encerramento das atividades do

jornal Tribuna do Sudoeste e 36 anos após o fim da Ditadura Militar, muito tempo

depois dos eventos terem ocorrido. Dificuldades que tentaram ser contornadas a

somar com a da instabilidade do período de realização do presente trabalho, o da

pandemia de Covid-19. Houveram adequações, aprendizados, tentativas e

sobretudo um fazer diferente do que era normal na produção desta monografia.

Este estudo provou que o município de Francisco Beltrão, no sudoeste do

Paraná, com origens intimamente ligadas ao exército, teve em sua primeira mídia

impressa a influência indireta da Ditadura Militar em muitas publicações. Dessa

forma, reafirmou o autoritarismo deste governo, hoje negado por setores da

sociedade. Assim, se materializou como prova da existência do regime militar.

A forma com que se deu a divulgação de alguns temas no jornal Tribuna do

Sudoeste, devido ao contexto de censura da Ditadura Militar, foi por vezes limitada a

uma visão centrada em torno de um otimismo perante ao governo da época, repleto

de nacionalismo exacerbado, ufanismo, de caráter desenvolvimentista, que

engrandecia atos singelos e desconsiderava a existência de uma ditadura no Brasil.

Destes, três publicações foram contrárias ao governo militar, com críticas ao

governo estadual ou federal e um relato de ação negativa do governo militar, no

caso tortura. E as sete outras favoráveis ao governo com grau variável de apoio, em
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maioria enaltecendo o regime, as ações desenvolvimentistas, com muitas críticas ao

que era considerado o inimigo do estado, o comunismo e preocupados com o futuro.

Pode-se dizer que são similares a outros exemplos encontrados na

academia. As “palavras que ainda deixaram dizer” nessas edições do Tribuna do

Sudoeste, também foram em alguns casos, matérias produzidas em jornais

terceiros, sendo republicadas naquele periódico

Também esteve presente a desinformação diante de determinados fatos. Em

raros casos, notou-se críticas e um único caso de ação negativa praticada pelo

regime militar. Este último, foi sem dúvidas o maior achado desta monografia. Um

exemplo que se diferenciou de todos os outros encontrados.

Foram analisados indícios de ações da Ditadura Militar nas publicações do

jornal Tribuna do Sudoeste, a verdade construída através do controle social da

mídia, através da Análise de Conteúdo, conforme Bardin (1977). Este trabalho

também contextualizou a Ditadura Militar e sua ação frente aos meios

comunicacionais; apresentou o histórico do Tribuna do Sudoeste, buscando

entender mais sobre a história deste jornal; selecionou e analisou as matérias

relacionadas ao governo ditatorial a partir da busca de termos e identificou alguns

discursos ideológicos apresentados no jornal.

Tentou-se decompor as matérias jornalísticas, analisando a estrutura

narrativa e a lógica da narração nela presentes. De mente aberta, através de um

jogo de hipóteses, explorou-se a capacidade criativa do autor, com o intuito de

formular hipóteses provisórias sobre o material. Utilizou-se elementos da análise do

discurso através do estabelecimento de ligações da produção do material ou no

caso de um discurso presente na produção e a sua estrutura. Mediu-se as atitudes

do eu-lírico do texto quanto às metas apresentadas, como prevê a análise de

avaliação. Esses elementos seguiram o que foi descrito por Bardin (1977).

O trabalho ainda deu conta de expor elementos como design, fotografias e

artes do jornal, os quais podem ser observados no anexo deste trabalho. Já as

descrições de como era a produção do jornal, foram encontradas em sites terceiros
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e devidamente referenciados neste trabalho. Com o estudo, verificou-se também a

abrangência do modo de fazer notícias do jornal, com muitas produções de âmbito

local, nacional e internacional. Ademais, observou-se que no jornal estava visível o

contexto da Guerra Fria, vivida a nível mundial na época.

Vale ressaltar que se encontraram indícios de censura nas publicações

analisadas, como previam os objetivos deste trabalho. Um deles foi o envio de

matérias de jornais terceiros para publicação no Tribuna do Sudoeste, por parte de

militares. Também é inegável a existência de autocensura perante determinados

temas.

Com o avançar do trabalho, também percebeu-se que a censura visível

através de cortes de matéria, substituição por poemas ou similares, é praticamente

impossível de ser localizada através de mera análise de conteúdo. Dependeria de

encontrar alguém que atuou no jornal e que soubesse de uma edição que foi

censurada dessa forma. É como definiu Gláucio Ary Dillon Soares acerca de

demissões de jornalistas em função da ação da Ditadura Militar:

“Como saber quais as demissões politicamente

motivadas? Como distinguir aquelas nas quais a

repressão política foi usada para justificar demissões

que se deveram a outras causas? Melhor ainda, em

que proporção cada um destes fatores influenciou a

demissão em cada caso? É impossível saber.”

SOARES, 1989, p. 13

É claro que podem ser produzidas muitas relações para hipóteses de

resultados, mas nada com certeza. Assim como neste trabalho, muitas hipóteses do

que “as palavras que ainda deixaram dizer” significam, permanecem em possíveis

sentidos. Mas se faz estes com maior rigor possível, pleiteando o mais próximo da

verdade.

Esta temática não se conclui. Permanece disponível para novas pesquisas. É

importante ressaltar que o glossário formulado para este trabalho poderá servir para

outras pesquisas dentro dessa área, removendo algum dos termos ou adicionando
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outros conforme necessidade. Esse trabalho abriu caminho para outros tantos, a

partir do mesmo tema, mas explorando eventos ou pontos específicos da Ditadura

Militar.
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8 APÊNDICES

8.1 Significado dos termos relacionados ao contexto da Ditadura Militar,

presentes no glossário

Presidentes da república, no período em que o jornal circulou:

- Costa e Silva

(1899-1969) Segundo presidente da Ditadura Militar e 27º Presidente do

Brasil. Conforme O ESTADO DE S. PAULO - ACERVO ESTADÃO. Costa e

Silva - personalidades. 2011. Publicado em 7 de dez. de 2011. Disponível

em

<https://acervo.estadao.com.br/noticias/personalidades,costa-e-silva,553,0.ht

m> Acesso em 23 de jun. de 2021, seu governo foi marcado pela política

econômica desenvolvimentista, surgimento do milagre econômico, tentativa

de combater a inflação, revisão da política salarial, ampliação do comércio

exterior e forte repressão à oposição. Em seu mandato foi instituída a

Constituição de 1967. E houve a extinção do movimento oposicionista Frente

Ampla. Como resistência ao regime militar surgiram diversos grupos de

militantes de esquerda, que atuavam clandestinamente. Em dezembro de

1968, editou o Ato Institucional nº 5, que autorizava o fechamento do

Congresso Nacional e a cassação de mandatos políticos, de acordo com

RODRIGUES, Natália. Governo de Costa e Silva. 2019. Publicado em

setembro de 2019. Disponível em

<https://www.infoescola.com/historia/governo-de-costa-e-silva/> Acesso em

23 de jun. de 2021. Támbém nesse período se intensificou a repressão e a

tortura de pessoas contrárias à ditadura. Em setembro de 1969, sofreu um

acidente vascular cerebral e foi afastado do cargo. Morreu meses depois, no

Rio de Janeiro. (O ESTADO DE S. PAULO - ACERVO ESTADÃO, 2011)

(RODRIGUES, 2019)

- Vice-presidente: Pedro Aleixo

(1901-1975) Vice presidente do Brasil, no governo de Costa e Silva.
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Conforme FRANCO, Luiza. Quem foi Pedro Aleixo, que apoiou o golpe,

mas foi o único a votar contra o AI-5 na reunião que decidiu pela

decretação do ato. 2019. Publicado em 13 de dez. de 2019. Disponível em

<https://www.bbc.com/portuguese/brasil-50750811> Acesso em 23 de jun. de

2021, foi parte importante do golpe e da sustentação do governo. Era visto

como liberal e coerente. Isso é justificado por ter sido um dos únicos

governistas contrários ao AI-5. Atuou pela reabertura do Congresso e pela

formulação de uma nova constituição que retiraria os aspectos mais

autoritários do regime. Em 1969, quando Costa e Silva adoeceu, foi impedido

de tomar posse pelas Forças Armadas, sendo substituído por uma Junta

provisória. Assim, ficou afastado da política até sua morte. (FRANCO, 2019)

- Emílio Garrastazu Médici

(1905-1985) Terceiro presidente da Ditadura Militar e 28º presidente da

República do Brasil. Segundo RODRIGUES, Natália. Governo de Emílio

Médici (1969-1974). 2019. Publicado em set. 2019. Disponível em

<https://www.infoescola.com/historia-do-brasil/governo-de-emilio-medici/>

Acesso em 23 de jun. de 2021, em seu governo, houve aumento no combate

ao regime militar. Consequentemente, houve aumento à repressão aos

movimentos oposicionistas, criando órgãos específicos para esta finalidade.

A censura aos meios de comunicação e as torturas de prisioneiros políticos

tornaram-se comuns. Economicamente, caracterizou-se como um período de

retomada de investimentos de capitais estrangeiros no Brasil e crescimento

econômico deste. Todavia houve o crescimento das disparidades econômicas

e sociais. E a educação ganhou um viés tecnicista e doutrinador dos valores

da ditadura militar, com a criação das disciplinas Educação Moral e Cívica, e

Organização Social e Política do Brasil. Outras medidas do governo Médici

foram a criação, em 1970, do Instituto Nacional de Colonização e Reforma

Agrária (Incra), a expansão territorial do mar brasileiro em duzentas milhas,

além da  construção e ampliação de grandes rodovias. (RODRIGUES, 2019)
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- Ernesto Geisel

(1907-1996) Quarto presidente da Ditadura Militar e 29º da República do

Brasil. Governou o Brasil de 1974 a 1979, período marcado por um processo

transitório à democracia, definido por Geisel como uma abertura “lenta,

gradual e segura” conforme matéria do Acervo Estadão (ESTADO DE S.

PAULO - ACERVO ESTADÃO. 2015. Ernesto Geisel - personalidades.

Publicado em 09 de fev 2015. Disponível em

<https://acervo.estadao.com.br/noticias/personalidades,ernesto-geisel,457,0.

htm> Acesso em 23 de jun. de 2021). No entanto, não foi o que aconteceu,

ainda que houve diminuição da repressão e da perseguição política, bem

como outros avanços. Dentre estes está a permissão da propaganda política

da oposição em 1974, a abolição da censura prévia à imprensa em 1975 e a

revogação do AI-5 em 1978. Também realizou um acordo nuclear com a

Alemanha, que deu origem à Usina Nuclear de Angra. O país também

passou por reconfigurações territoriais. No entanto, como evoca o site Toda

Matéria (TODA MATÉRIA. Quem foi Ernesto Geisel? Tudo sobre o

Governo de Ernesto Geisel. 2017. Publicado em 20 de jan. de 2017.

Disponível em <https://www.todamateria.com.br/ernesto-geisel/> Acesso em

23 de jun. de 2021), em 1975, ocorreu a morte do jornalista Vladimir Herzog,

o que prejudicou a imagem do governo. No ano de 1976, foi proibida a

aparição de candidatos políticos na televisão e no rádio. Em 1977, foram

reafirmadas as eleições indiretas para governador e foram criados os

“senadores biônicos”. Em 1978, o governo enfrentou a primeira greve de

metalúrgicos desde o início da ditadura. (TODA MATÉRIA, 2017) (ESTADO

DE S. PAULO - ACERVO ESTADÃO, 2015)

Figuras políticas ou militares daquela época:

- Haroldo Leon Peres

(1927-1992) Foi deputado estadual do Paraná de 1958 a 1966, deputado

federal do mesmo estado de 1967 a 1971 e governador em 1971, segundo a
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FGV - CPDOC. PERES, HAROLDO LEON. 2009. Publicado em 12 de nov.

de 2009. Disponível em

<http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/peres-haroldo-l

eon> Acesso em 23 de jun. de 2021. Apoiou o Golpe militar de 1964, tendo

chegado a vice-liderança da Aliança Renovadora Nacional (ARENA). Foi

indicado pelo presidente Médici ao cargo de governador do Paraná, o que foi

referendado pela Assembléia Legislativa. Teve um mandato rápido,

conturbado inicialmente por entraves com a Assembleia Legislativa e o

Tribunal de Justiça. Mais tarde, envolveu-se em esquemas de corrupção,

ligados a grandes empresários de seu estado. Havendo provas concretas de

seus atos, renunciou ao governo paranaense em 23/11/1971, após ameaça

de cassação de seus direitos políticos. Segundo LAGE, Nilson. CINCO

SÉCULOS DE CENSURA sempre, a paixão da liberdade. Postado em mar.

de 2015. Disponível em

<http://nilsonlage.com.br/wp-content/uploads/2015/03/500anosdecensuratext

o.pdf> Acesso em 18 de jun. de 2021, o assunto rendeu um dos famosos

“bilhetinhos” da Censura prévia. (FGV - CPDOC, 2009) (LAGE, 2015)

- Carlos Marighella

(1911-1969) Político, escritor, militante. Conforme FRAZÃO, Dilva. Biografia

de Carlos Marighella. 2017. Publicado em 04 de out. 2017. Disponível em

<https://www.ebiografia.com/carlos_marighella/> Acesso em 23 de jun. de

2021, foi o fundador e dirigente nacional da Ação Libertadora Nacional (ALN).

Era um dos principais opositores à Ditadura militar. De acordo com a

COMISSÃO DA VERDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Carlos

Marighella. 2014. Publicado em 2014. Disponível em

<http://comissaodaverdade.al.sp.gov.br/mortos-desaparecidos/carlos-marighe

lla> Acesso em 23 de jun. de 2021, desde jovem esteve envolvido em lutas

sociais. Integrante do PCB por longo período, militou contra governos

estaduais e federais, incluindo a ditadura do Estado Novo. Em razão disso,

foi preso diversas vezes, inclusive sendo torturado. Durante a Ditadura,

54

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/peres-haroldo-leon
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/peres-haroldo-leon
https://www.ebiografia.com/carlos_marighella/
http://comissaodaverdade.al.sp.gov.br/mortos-desaparecidos/carlos-marighella
http://comissaodaverdade.al.sp.gov.br/mortos-desaparecidos/carlos-marighella


liderou junto a ALN, assaltos a banco. Em setembro de 1969 sequestrou o

embaixador norte-americano Charles Elbrick, em troca de presos políticos.

No mesmo ano, foi morto em uma emboscada por agentes do DOPS.

(FRAZÃO, 2017) (COMISSÃO DA VERDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO,

2014)

- Walter Alberto Pecoits

(1917 - 2004) Médico e político regional. Gaúcho, instalou-se em Francisco

Beltrão - PR, em 1952, onde residiu até sua morte. Foi vereador de 1956 a

1960, conforme CÂMARA DOS DEPUTADOS. R E Q U E R I M E N T O (Do

Sr. Assis Miguel do Couto). 2004. Publicado em 28 de junho de 2004.

Disponível em

<https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=

BBBC86FE5B6D4C8F2B4EA819265448E0.proposicoesWebExterno1?codte

or=230773&filename=REQ+1982/2004 >Acesso em 23 de jun. de 2021,

período em que liderou a Revolta dos Posseiros, movimento que expulsou

companhias, que pretendiam tomar a terra de vários agricultores da região

Sudoeste. Prefeito de Francisco Beltrão, de 1960 a 1962, tornou-se deputado

estadual na sequência. Porém, com a Ditadura Militar, teve seu mandato

cassado, foi preso e torturado. Em matéria do Jornal de Beltrão,

(STENTZLER, Isadora. Walter Pécoits Filho: “Meu pai era um defensor do

SUS”. 2020. Publicado em 09 de abril de 2020. Disponível em

<https://www.jornaldebeltrao.com.br/noticia/295562/walter-pecoits-filho-meu-p

ai-era-um-defensor-do-sus- >Acesso em 23 de jun. de 2021) ele relatou as

torturas que sofreu, o que lhe causou cegueira de um dos olhos. A

repercussão do caso fez com que, anos mais tarde, ele fosse indenizado por

crime cometido pelo próprio Estado. Com a redemocratização, retornou à

política e exerceu os cargos chefe da Casa Civil e a secretária estadual da

Reforma Agrária. (STENTZLER, 2020) (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2004)

- Antônio Delfim Netto
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(1928- ) Foi o principal condutor da economia brasileira na Ditadura Militar,

ocupando o cargo de Ministro da Fazenda nos governos de Costa e Silva, e

Emílio G. Médici, além de Ministro da Agricultura e do Planejamento no de

João Figueiredo, segundo sua biografia no site da Folha de S. Paulo (FOLHA

DE S. PAULO. Conheça a biografia de Delfim Netto, pré-candidato à

Presidência. 2001. Publicado em 02 de jul. 2001. Disponível em

<https://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u21887.shtml>Acesso em 23

de jun. de 2021). Ficou conhecido por comparar o crescimento econômico

brasileiro a um bolo, que teria suas fatias repartidas com a população, o que

nunca aconteceu de acordo com matéria do EDUCAÇÃO UOL. Antônio

Delfim Netto - Biografias. Publicado em 10 de ago. de 2005. Disponível em

<https://educacao.uol.com.br/biografias/antonio-delfim-netto.htm>Acesso em

23 de jun. de 2021. Concedeu incentivos às exportações, ao investimento

estrangeiro no país, contenção de gastos públicos e a elevação das taxas de

juros. Também é lembrado pelo apoio à instauração do Ato Institucional nº 5.

Atualmente, é considerado como um dos responsáveis pelo endividamento

externo do Brasil ao longo da Ditadura. (FOLHA DE S. PAULO, 2001)

(EDUCAÇÃO UOL, 2005)

- Carlos Argemiro de Camargo (Sargento e pós mortem Tenente)

Verificar penúltimo e último parágrafo do item “Influência Ideológica Militar

no Sudoeste do Paraná”.

Embaixadores sequestrados ao longo da Ditadura:

- Charles Elbrick

(1908-1983) Diplomata estadunidense que atuou como embaixador no Brasil

entre os anos de 1969 e 1970. Como destaca matéria de SALLES, Silvana.

Sequestro de embaixador no Brasil moldou política externa dos EUA na

Guerra Fria. 2019. Publicado em 23 de set. de 2019. Disponível em

<https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-humanas/sequestro-de-embaixador-no

-brasil-moldou-politica-externa-dos-eua-na-guerra-fria/> Acesso em 23 de jun.
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de 2021, em 4 de setembro de 1969, foi sequestrado por militantes da Ação

Libertadora Nacional (ALN) e do Movimento Revolucionário Oito de Outubro

(MR-8). Eles bloquearam o carro do embaixador na zona sul do Rio e o

levaram como refém. Em troca da liberdade do diplomata, negociaram com o

governo brasileiro a libertação de 15 presos políticos, além da divulgação de

um manifesto em rede nacional, que denunciava a ditadura militar. Elbrick foi

solto três dias depois, bem como os presos políticos libertados e exilados no

México. (SALLES, 2019)

- Nobuo Okushi

(1918-1994) Conforme GOMES, Giovana. Há 51 Anos, o Cônsul Nobuo

Okuchi era raptado por guerrilheiros em São Paulo. 2021. Publicado em

11 de março de 2021. Disponível em

<https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/o-sequestro-do-c

onsul-nobuo-okuchi-por-guerrilheiros.phtml >Acesso em 23 de jun. de 2021,

foi cônsul do Japão no Brasil, sequestrado na região da Consolação, em São

Paulo, no dia 11 de março de 1970, por membros da Vanguarda Popular

Revolucionária. Eles exigiram que medidas fossem tomadas para que Okuchi

pudesse ser libertado. Segundo o informe, seriam: a soltura de cinco presos

políticos e o encaminhamento destes para o exterior, de preferência para o

México, ações que foram realizadas. (GOMES, 2021)

- Ehrenfried Anton Theodor Ludwig Von Holleben

(1909-1988) Embaixador da Alemanha Ocidental no Brasil. Segundo a FGV -

CPDOC. EHRENFRIED ANTON THEODOR LUDWIG VON HOLLEBEN.

2009. Publicado em 2009.

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/ehrenfried-anton

-theodor-ludwig-von-holleben >Acesso em 23 de jun. de 2021, em 11 de

junho de 1970 foi sequestrado por um comando guerrilheiro integrado por

membros da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR) e da Ação Libertadora

Nacional (ALN), no Rio de Janeiro. Ficou em poder dos seqüestradores por
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cinco dias, sendo libertado após a libertação de 40 presos políticos, que

foram enviados para a Argélia. (FGV - CPDOC, 2009)

- Giovanni Enrico Bucher

(1913-1992) Embaixador suíço, sequestrado em 7 de dezembro de 1970 no

Rio de Janeiro por um comando da Vanguarda Popular Revolucionária

(VPR), sendo o mais longo sequestro de embaixador, como ressalta a FGV -

CPDOC, BUCHER, GIOVANNI ENRICO. 2009. Publicado em 2009.

Disponível em

<http://fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/bucher-giovanni-enri

co> Acesso em 23 de jun. de 2021. As autoridades governamentais

brasileiras desencadearam uma operação de busca do embaixador suíço por

toda a cidade, não obtendo resultado. Esse retardo das autoridades na

abertura das negociações, os meios de comunicação censurados não

divulgaram inicialmente a mensagem dos sequestradores, que exigiam a

troca do embaixador por 70 presos políticos e outras exigências. Bucher

manteve relações cordiais com os terroristas. No dia 9 de dezembro, o

governo admitiu ter recebido um comunicado dos terroristas e manifestou-se

disposto a salvar Bucher, sem se submeter a todas as exigências. Somente

no dia 21 de dezembro, o governo anunciou o recebimento da lista, vetando

vinte nomes, mas aceitando trocar estes. No dia 13 de janeiro de 1971, como

resultado final das negociações, 70 presos políticos foram embarcados em

um avião com destino ao Chile. Como uma nova operação de busca foi

acionada, os sequestradores adiaram a libertação do embaixador suíço, que

protestou formalmente contra o modo como o governo brasileiro conduzia as

negociações, afirmando que a operação repressiva punha em risco a sua

vida. Finalmente, no dia 16 de janeiro, Bucher foi solto nas imediações da

igreja da Penha, com a orientação de seguir para a sua casa. (FGV -

CPDOC, 2009)
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Termos gerais que fazem parte do contexto da época:

- Brasilidade

Segundo o DICIO, DICIONÁRIO ONLINE DE PORTUGUÊS. Brasilidades.

2018. Publicado em 06 de ago. 2018. Disponível em

<https://www.dicio.com.br/brasilidades/> Acesso em 23 de jun. de 2021 é a

característica ou peculiaridade de quem ou do que é brasileiro e também, o

sentimento de simpatia e amor pelo Brasil. (DICIO, DICIONÁRIO ONLINE DE

PORTUGUÊS, 2018) Estes significados estavam muito presentes no

contexto da Ditadura Militar. O termo também é recorrente nas edições

analisadas por Mara Ribeiro.

- Civismo

Conforme MAIA, Tatyana de Amaral. Civismo e cidadania num regime de

exceção: as políticas de formação do cidadão na ditadura civil-militar

(1964 - 1985). 2013. Publicado em 18 de fev. 2013. Disponível em

<https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/217518030510201318

2/2870> Acesso em 23 de jun. de 2021, é a manifestação de fidelidade,

dedicação ou admiração à pátria, o patriotismo. O civismo foi a ideologia

principal da legitimação do Estado na Ditadura Militar Brasileira. O Ministério

da Educação e Cultura da época foi o responsável pela disseminação do

civismo por meio da publicação de obras e da realização de cursos diversos.

Assim, o papel seria o de focar os elementos que compõem a nação, através

de uma visão otimista sobre a sociedade brasileira. (MAIA, 2013)

- Comunista

De acordo com LAGE, Nilson. CINCO SÉCULOS DE CENSURA sempre, a

paixão da liberdade. Postado em março de 2015. Disponível em

<http://nilsonlage.com.br/wp-content/uploads/2015/03/500anosdecensuratext

o.pdf> Acesso em 18 de jun. de 2021, ao longo da Ditadura Militar, passaram

a ser chamadas de comunistas, todas as tendências que iam contra os
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elementos do sistema vigente. Assim, passou a abranger desde os

trabalhistas aos nacionalistas em geral, os cientistas sociais, os jornalistas,

os traficantes de tóxicos, os padres preocupados com questões de terras, as

multinacionais do disco e do filme e outros. Muitos membros das Forças

Armadas ligavam questões de moral pessoal, em especial sexual, a um

projeto comunista de dominação. (LAGE, 2015)

- Copa do mundo

A Seleção Brasileira de futebol de 1970 contribuiu, para reafirmar o clima de

civismo do país, diante de todos os abusos da ditadura que ocorriam

conjuntamente nos bastidores, como afirma CORNELSEN, Elcio Loureiro;

MARINHO, Matheus. A Copa de 1970 e seu uso político: a imagem do

general Médici nas narrativas de três protagonistas da Seleção

Brasileira. 2020. Publicado em 27 de jul. de 2020. Disponível em

<https://ludopedio.com.br/arquibancada/a-copa-de-1970-e-seu-uso-politico-a-i

magem-do-general-medici/> Acesso em 23 de jun. de 2021. Relatos de

ex-jogadores demonstram o incômodo de serem vinculados a uma

publicidade do regime militar. Ao mesmo tempo, reforçam a imagem do

presidente como a de um torcedor que acompanhava de perto a Seleção

Brasileira e o futebol.(CORNELSEN; MARINHO, 2020)

- Ditadura

É um regime governamental em que o poder está concentrado nas mãos de

um indivíduo ou grupo, segundo BEZERRA, Juliana. Ditadura: definição e

características. 2019. Publicado em 11 de abril de 2019. Disponível em

<https://www.todamateria.com.br/ditadura/> Acesso em 23 de jun. de 2021.

Uma ditadura se manifesta por ter censura, falta de eleições transparentes,

de liberdade partidária e um intenso controle do Estado na vida dos cidadãos.

Vale ressaltar que alas do Regime Militar não aceitavam o uso do termo

Ditadura. (BEZERRA, 2019)
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- Dom Helder Câmara

(1909-1999) Arcebispo de Olinda e Recife de 1964 a 1985. Conforme

FRAZÃO, Dilva. Biografia de Dom Hélder Câmara. 2020. Publicado em 11

de fev. de 2020. Disponível em

<https://www.ebiografia.com/dom_helder_camara/> Acesso em 23 de jun. de

2021, além de suas atividades eclesiásticas, Dom Hélder atuou em

movimentos estudantis, operários e ligas comunitárias contra a fome e a

miséria. Criou organizações pastorais em prol da valorização dos pobres,

criou projetos para atender comunidades em situação de miséria. Teve

significativa participação contra o autoritarismo praticado pelos militares

durante a ditadura, denunciando práticas de tortura e situação dos presos

políticos no Brasil. Após escrever um manifesto de apoio à ação católica

operária, foi acusado de comunista, sendo proibido de se manifestar

publicamente. Segundo SOARES, Gláucio Ary Dillon. A censura durante o

regime autoritário. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 4, n. 10, p.

21-43, 1989, foi apontado como o inimigo mais notório da Ditadura. Em maio

de 1969 o assessor de Dom Hélder, o padre Henrique, foi preso e torturado

até a morte. Também em 1969, de acordo com LAGE, Nilson. CINCO

SÉCULOS DE CENSURA sempre, a paixão da liberdade. Postado em março

de 2015. Disponível em

<http://nilsonlage.com.br/wp-content/uploads/2015/03/500anosdecensuratext

o.pdf> Acesso em 18 de jun. de 2021, foi emitido um “bilhetinho” de ordem

para censurar a publicação e divulgação de entrevistas, artigos e reportagens

sobre Dom Hélder Câmara. (SOARES, 1989) (FRAZÃO, 2020) (LAGE, 2015)

- Dominicanos

No início do Regime militar, alguns frades dominicanos tiveram papel

importante na resistência conforme DOS SANTOS, Priscila Farias. A

PARTICIPAÇÃO DOS FREIS DOMINICANOS NO REGIME. 2009. Revista

Historiador, n. 2. Eles deram cobertura à Ação Libertadora Nacional (ALN),

diante do posicionamento de que viver o evangelho era integrar-se à
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comunidade através de práticas sociais concretas, que defendessem os

injustiçados. Este envolvimento ocasionou a prisão dos religiosos e

consequentemente um grande escândalo na Igreja Católica no Brasil. (DOS

SANTOS, 2009)

- DOPS

(Departamento de Ordem Política e Social) Foi fundado em 1924 a fim de

prevenir e combater crimes de ordem política e social, que deixavam em risco

a segurança do Estado, como ressalta CORRÊA, Michelle Viviane Godinho.

DOPS - Departamento de Ordem Política e Social. 2019. Publicado em set.

de 2019. Disponível em <https://www.infoescola.com/historia/dops/> Acesso

em 23 de jun. de 2021. Foi um órgão muito utilizado ao longo das ditaduras

do Estado Novo e do Regime Militar, em especial no que diz respeito à

prática de torturas, prisões ilegais e execuções. Esta conclusão é obtida a

partir do que está presente nos documentos das delegacias do DOPS e se

confirma a partir de depoimentos de pessoas que lá atuaram. (CORRÊA,

2019)

- Eleições

Segundo a CÂMARA DOS DEPUTADOS. Anos 60 e 70: ditadura e

bipartidarismo. 2014. Publicado em 30 de set. 2014. Disponível em

<https://www.camara.leg.br/noticias/143270-anos-60-e-70-ditadura-e-bipartid

arismo/> Acesso em 24 de jun. de 2021, a Ditadura Militar impediu em um

primeiro momento a realização de eleições diretas para presidente da

República, governador, prefeito e senador. Mais tarde estes dois últimos

voltaram a ser escolhidos pelo voto popular, com exceção de capitais.

Também dependiam do voto: deputados federais, estaduais e vereadores.

Vale ressaltar que na maioria dos governos militares houve a manutenção de

apenas dois partidos políticos: ARENA (apoiadores do governo) e MDB

(oposição). (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2014)
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- Forças Armadas

Instituições nacionais fundadas a fim de defender o Estado, as instituições

democráticas e os poderes constitucionais. No Brasil são formadas por três

entidades: Exército Brasileiro, Marinha do Brasil e Força Aérea Brasileira.

Estas fazem parte do Ministério da Defesa, de acordo com o site significados

SIGNIFICADOS. Forças Armadas: conheça Exército, Marinha e

Aeronáutica. 2021. Publicado no dia 11 de jun. de 2021. Disponível em

<https://www.significados.com.br/forcas-armadas/> Acesso em 23 de jun. de

2021. Ao longo da Ditadura, o país era comandado por membros das Forças

Armadas, que descumpriram os preceitos básicos que os caracterizam.

(SIGNIFICADOS, 2021)

- Guerrilheiros

Conforme a matéria de PINTO, Tales. Luta armada contra a ditadura

militar. 2014. Publicado em 20 de mar. de 2014. Disponível em

<https://www.preparaenem.com/historia-do-brasil/luta-armada-contra-ditadura

-militar.htm> Acesso em 23 de jun. de 2021, uma das formas de oposição à

Ditadura Militar, também conhecidos como a luta armada. Os guerrilheiros se

organizavam em grupos, formados em maioria a partir de 1967, com a

escalada de movimentações nas zonas urbanas e a intensificação da

repressão. Dentre estes destaca-se a Vanguarda Popular Revolucionária

(VPR), cujo principal nome foi o de Carlos Lamarca, a Guerrilha do Araguaia

e a Dissidência Comunista, que daria origem à ALN - Aliança Libertadora

Nacional, que praticou assaltos a bancos para financiar ações e em conjunto

aos guerrilheiros do Movimento Revolucionário 8 de outubro (MR-8),

realizaram o sequestro do embaixador estadunidense Charles Elbrick, em

1969. A ação dos guerrilheiros aguçou a defesa de aumentar a repressão,

através de perseguição, tortura e mortes. (PINTO, 2014)

- Itaipu

Conforme a produção de CUNHA, Carolina. Ditadura militar - Grandes obras
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e truculência policial são heranças do regime. 2014. Postado em 06 de

março de 2014. Disponível em

<https://vestibular.uol.com.br/resumo-das-disciplinas/atualidades/ditadura-mili

tar-grandes-obras-e-truculencia-policial-sao-algumas-herancas-do-regime.ht

m?cmpid=copiaecola> Acesso em 23 de jun. de 2021, a Usina Hidrelétrica de

Itaipu foi por muito tempo considerada a maior hidrelétrica do mundo. Isso se

deve a uma política de construção de “obras faraônicas” do regime militar,

que inclui a rodovia Transamazônica, a ponte Rio-Niterói e as usinas

nucleares de Angra. Estas buscavam mostrar a soberania do Brasil e uma

imagem de progresso no país. Vale ressaltar que a Itaipu está localizada há

300 km de Francisco Beltrão, exercendo certa influência na região e estando

presente no imaginário local. (CUNHA, 2014)

- “Lenta gradual e segura”

O slogan que marcou o início da abertura política, conforme CORRÊA,

Michelle Viviane Godinho. Abertura Política. 2019. Postado em setembro

de 2019. Disponível em

<https://www.infoescola.com/historia-do-brasil/abertura-politica/> Acesso em

23 de jun. de 2021. Foi criado no governo Geisel, que desejava realizar o

processo de retorno à democracia de maneira "lenta, gradual e segura".

Lenta em vista de que não existia acordo entre as Forças Armadas, quanto à

abertura política. Gradual pois os militares acreditavam não ser a hora de

desistir das eleições indiretas. E segura já que procurou a garantia do baixo

crescimento da esquerda no poder, a fim de que a transição não permitisse a

eclosão de um regime comunista. (CORRÊA, 2019)

- Meningite

Nos anos 1970, o Brasil se defrontou com uma grave epidemia de meningite.

Esta teve início com surto na cidade e região metropolitana de São Paulo,

espalhando-se para todo o país, conforme a FACULDADE DE CIÊNCIAS

MÉDICAS DA SANTA CASA DO ESTADO DE SÃO PAULO. A epidemia de
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meningite que a ditadura militar no Brasil tentou esconder da

população. 2020. Publicado de 09 de jun. de 2020. Disponível em

<https://fcmsantacasasp.edu.br/a-epidemia-de-meningite-que-a-ditadura-milit

ar-no-brasil-tentou-esconder-da-populacao/> Acesso em 25 de jun. de 2021.

Esta encheu hospitais, levou ao cancelamento de aulas e eventos diversos,

causando inúmeras mortes. Todavia, o governo militar agiu com censura,

espionagem, perseguição e prisão em veículos de comunicação a fim de que

a doença não causasse alarde na população ou manchasse a imagem do

Milagre Econômico, proibindo divulgar os números oficiais de casos e mortes,

como considera matéria de MADEIRO, Carlos. Como a ditadura militar

tentou esconder epidemia de meningite no Brasil. 2020. Publicado em 14

de jun. de 2020. Disponível em

<https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2020/06/14/como-a-ditadu

ra-militar-tentou-esconder-epidemia-de-meningite-no-brasil.htm> Acesso em

25 de jun. de 2021. Somente três anos depois, é que o assunto passou a ser

discutido publicamente e medidas efetivas passaram a ser tomadas.

(FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA SANTA CASA DO ESTADO DE

SÃO PAULO, 2020)(MADEIRO, 2020)

- Milagre brasileiro ou Milagre Econômico

Esse período da Ditadura militar foi caracterizado por um expressivo

crescimento econômico do país. Destaca-se de 1969 e 1973, no governo do

presidente Emílio Médici, quando o Produto Nacional Bruto (PNB) crescia,

em média, 10% ao ano, segundo produção do AVENTURAS NA HISTÓRIA.

O desastre por trás do Milagre Econômico durante a Ditadura Militar

Brasileira. 2019. Publicado em 03 de dez. de 2019. Disponível em

<https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/o-que-foi-o-milagr

e-economico-durante-a-ditadura-militar-brasileira.phtml Acesso em 23 de jun.

de 2021. O Milagre também foi marcado por como eixos a expansão do

crédito, o investimento na centralidade do Estado, o incentivo às grandes

empresas privadas. Também houve queda da inflação, bem como aumento
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do poder aquisitivo do empresariado e da classe média, fator que possibilitou

o aumento do consumo e produção de bens duráveis, especialmente

eletrodomésticos e automóveis. Por outro lado, conforme o MEMÓRIAS DA

DITADURA. Delfim Netto. 2014. Publicado em 20 de nov. de 2014.

Disponível em

<http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-ditadura/delfim-netto/>

Acesso em 23 de jun. de 2021, os altos investimentos aumentaram o

endividamento externo do Brasil, vindo a corroborar com a recessão e

inflação dos anos 1980. (MEMÓRIAS DA DITADURA, 2014) (AVENTURAS

NA HISTÓRIA, 2019)

- Redemocratização

De acordo com CORRÊA, Michelle Viviane Godinho. Redemocratização.

2019. Publicado em set. de 2019. Disponível em

<https://www.infoescola.com/historia-do-brasil/redemocratizacao/> Disponível

em <Acesso em 23 de jun. de 2021, esse período alude aos anos de 1975 a

1985, entre os governos Geisel e Figueiredo. Nestes foram tomadas medidas

democráticas como o fim da censura prévia em produções diversas, a

anulação do AI-5, a volta do pluripartidarismo, a Lei de Anistia e por fim as

eleições indiretas, que cederam o poder às mãos de um presidente civil.

(CORRÊA, 2019)

- Regime de exceção

Também chamado de “Estado de exceção”, é uma medida provisória

geralmente utilizada em ocasiões emergenciais pelo Estado, conforme

definição do site SIGNIFICADOS. Significado do Estado de exceção. 2017.

Publicado em 31 de maio de 2017. Disponível em

<https://www.significados.com.br/estado-de-excecao/> Acesso em 23 de jun.

de 2021. Por isso, alguns direitos individuais dos cidadãos podem ser

extintos, para que seja estabelecida a ordem e paz na sociedade.

(SIGNIFICADOS, 2017) A Ditadura Militar brasileira é considerada como um
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regime de exceção e possivelmente esta consideração já havia na época em

que ela ocorria.

- Revolução de 31 de março

De acordo com a FGV - CPDOC. Golpe de 1964. 2009. Publicado em 2009.

Disponível em

<http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/revolucao-de-19

64> Acesso em 23 de jun. de 2021, o conceito de revolução dá a ideia de ato

revolucionário, que transforma a sociedade em diversos aspectos. E

conforme DIAS, Luiz Antônio in CAPUCHINHO, Cristiane. Golpe ou

revolução? Historiadores explicam o que aconteceu em 1964. 2014.

Publicado em 27 de mar. de 2014. Disponível em

<https://educacao.uol.com.br/noticias/2014/03/27/1964-golpe-ou-revolucao.ht

m?cmpid=copiaecola> Acesso em 23 de jun. de 2021, quando ocorreu a

ação que originou a Ditadura Militar, usava-se o termo revolução, justamente

para enaltecer o ocorrido. Atualmente se faz uso do termo “golpe militar”, que

passou a ser usado no final da ditadura. Este transmite a noção de algo

ilegítimo e violento. (FGV, 2009) (CAPUCHINHO, 2014)

- Subversivos

Na Ditadura, alguém que contestasse diretamente o governo em questão, era

considerado subversivo, podendo ser qualquer cidadão ou um adepto do

comunismo. Também recebiam esta alcunha, aqueles que participavam de

atividades consideradas suspeitas para a época, como a de professor ou

jornalista (MEMÓRIAS DA DITADURA. Repressão. 2014. Publicado em 12

de nov. de 2014. Disponível em

<http://memoriasdaditadura.org.br/repressao/> Acesso em 23 de jun. de

2021).

- Terroristas

Conforme HUR, Domenico Uhng. Memórias da guerrilha: construção e
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transformação. Psicologia & Sociedade, v. 25, n. 2, p. 311-320, 2013, era a

forma pela qual o governo ditatorial chamavam os guerrilheiros (ver

significado do termo, também presente neste glossário).

- Tortura

Segundo LOURENÇO, Beatriz. “Os anos de chumbo”: livro relembra

horrores da ditadura militar. 2020. Publicado em 31 de mar. de 2020.

Diponível em

<https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/Historia/noticia/2020/03/os-anos-

de-chumbo-livro-relembra-horrores-da-ditadura-militar.html> Acesso em 25 de

jun. de 2021, na Ditadura Militar Brasileira, era frequente a tortura em casos

de prisões. Era caracterizada por práticas que levavam a dor física,

humilhação e tentativa de ruptura da sanidade mental dos presos, na

tentativa de extrair deles informações. Algumas vezes as vítimas também

sofriam estupros. Alguns policiais ou militares fizeram cursos que ensinavam

práticas agressivas de tortura. (LOURENÇO, 2020)

- Vladimir Herzog

(1937-1975) Jornalista da TV Cultura, morto em razão de torturas diversas,

que sofreu nas imediações do Destacamento de Operações de Informação –

Centro de Operações de Defesa Interna (Doi-Codi), em São Paulo. A versão

oficial do óbito classificou este como “suicído”. Além disso, a censura impediu

a apuração jornalística do ocorrido, seguindo apenas a versão criada pela

Ditadura (LAGE, Nilson. CINCO SÉCULOS DE CENSURA sempre, a paixão

da liberdade. Postado em março de 2015. Disponível em

<http://nilsonlage.com.br/wp-content/uploads/2015/03/500anosdecensuratext

o.pdf> Acesso em 18 de jun. de 2021).
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9 ANEXOS

Figura 1: Primeira página da primeira edição do Tribuna do Sudoeste do dia 18

de Fev. de 1968.
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Figura 2: Primeira página da última edição do Tribuna do Sudoeste do dia 31
de Dez. de 1975.
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Figura 3: Primeira página da primeira edição de retorno do Tribuna do
Sudoeste em 08 de Out. de 1986
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Figura 4: Primeira página da última edição de retorno do Tribuna do Sudoeste
em 23 de Out. de 1986
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Figura 5: Primeiro trecho da edição de 28 de Dez. de 1968
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Figura 6: Segundo trecho da edição de 28 de Dez. de 1968
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Figura 7: Primeiro trecho da edição de 04 de Abr. de 1969
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Figura 8: Segundo trecho da edição de 06 de Abr. de 1968
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Figura 9: Terceiro trecho da edição de 06 de Abr. de 1968
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Figura 10: Primeiro trecho da edição de 09 de Mai. de 1970
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Figura 11: Segundo trecho da edição de 09 de Mai. de 1970
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Figura 12: Primeiro trecho da edição de 12 de Jun. de 1971
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Figura 13: Segundo trecho da edição de 12 de Jun. de 1971
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Figura 14: Primeiro trecho da edição de 29 de Nov. de 1975
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Figura 15: Segundo trecho da edição de 29 de Nov. de 1975

83


